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preender quando vejo notícias de “compor-
tamentos reincidentes” de suspeitos que 
já tinham sido condenados no passado por 
instâncias judiciais a “sentenças temporá-
rias” de prisão. É preciso reforçar o quadro 
legal contra os incendiários (aqueles que 
colocam fogo propositadamente, e não por 
negligência), e procurar sensibilizar o siste-
ma judicial para que comece a considerar 
estes actos como “terrorismo” porque se-
meiam deliberadamente o pânico e a des-
graça em várias famílias que acabam por 
perder os seus bens, isto claro, quando não 
resulta tragicamente em vítimas mortais. 
Mas tudo isto vai resolver o problema de 
fundo dos incêndios? Infelizmente, a res-
posta está a imensos anos-luz de ser afir-
mativa. É que além dos fogos postos ou por 
negligência (como a história polémica dos 
fogos de artifício das romarias), temos os 
incêndios de origem natural, os quais devi-
do ao aquecimento global, irão certamente 
aumentar nos próximos tempos, devido ao 
comportamento insustentável da Humani-
dade. 
De uma coisa, tenho a certeza – se os nos-
sos decisores nacionais não fizerem nada, o 
cenário continuará a agravar-se… 

de Freguesia de Esmoriz e à Câmara Municipal 
de Ovar, em datas a agendar entre Setembro 
e inícios de Outubro. Todos terão  assim direito 
a expressar as suas próprias visões e sugerir 
novos projectos.
No site da Voz de Esmoriz, voltamos a lançar 
a rubrica “À Prova dos Nove” que consiste 
em questionários com nove perguntas dirigi-
das aos candidatos à Junta de Freguesia de 
Esmoriz e à Câmara Municipal de Ovar. Além 
disso, continuamos a publicar nesse espaço, e 
a divulgar também na rádio, o teor dos comu-
nicados que nos têm feito chegar para o nosso 
email (geral@avozdeesmoriz.pt).
Esta nossa atitude proactiva já tinha sido vis-
lumbrada quando enviamos também, nas úl-
timas eleições legislativas, questionários aos 
candidatos ou representantes indicados pelos 
partidos para o Círculo Eleitoral de Aveiro.
Porque a marca “Voz de Esmoriz” tem de ser 
isto. Já entrevistámos na rádio músicos so-
nantes (só nos últimos tempos, tivemos José 
Cid, Clemente, Sétima Legião, Lena D’Água, 
Táxi, António Ribeiro – UHF, Zé Manel – Fin-
gertips, Paulo Ribeiro – Bandalusa, Micaela, 
Mónica Sintra, Nuno Alves, Emmy Curl, Pedro 
da Silva Martins, Carlos Botelho Moniz, etc.), 
animadores de topo (Fernando Rocha, Miguel 
7 Estacas, Joel Ricardo Santos, João Dantas) 
ou dirigentes associativos das mais variadas 
vertentes, pelo que agora a missão passa por 
entrevistar os candidatos políticos, dando co-
nhecer todas as propostas e argumentos que 
devem ter como finalidade este propósito úni-
co – melhorar a qualidade de vida das comu-
nidades que habitam a cidade de Esmoriz e o 
concelho de Ovar.

A Voz de Esmoriz 
a conferir
destaque

especial às
autárquicas

A
s eleições autárquicas aproxi-
mam-se a passos largos. Ape-
sar de só serem a 12 de Outu-
bro, a campanha arranca já no 
mês seguinte de Setembro. 
No entanto, a Voz de Esmoriz, 
através do seu jornal, rádio e 

site, vai prestar novamente um serviço públi-
co, enveredando por entrevistas, questioná-
rios e difusão dos tempos de antena, confor-
me dita a lei.
Por outras palavras, iremos dar a possibilida-
de a todos os candidatos de apresentarem as 
suas ideias e os projectos, abordando todas as 
matérias que interessam à cidade de Esmoriz 
e ao concelho de Ovar. 
Na edição de Agosto desafiamos os cabeças 
de lista das candidaturas à Junta de Freguesia 
de Esmoriz a enviarem um texto de apresen-
tação das mesmas, de forma a apresenta-
rem-se e a elencarem as ideias que têm para 
a cidade de Esmoriz. O mesmo desafio acon-
tecerá na edição seguinte, em Setembro, com 
os candidatos à Câmara Municipal de Ovar, 
incidindo sobre a realidade no concelho varei-
ro. O Jornal A Voz de Esmoriz cumprirá assim a 
missão plural informativa.
Na rádio Voz de Esmoriz, avançaremos com 
entrevistas directas aos candidatos à Junta 
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Todos os anos chega o Verão, e com ele, 
vêm os tempos das idas às praias, das ro-
marias e… dos indesejáveis incêndios. In-
felizmente, as chamas têm vindo a destruir 
casas e propriedades, levando famílias à 
ruína, visto que perdem as suas moradias 
e terrenos, e isto, claro quando a tragédia 
não implica a perda de vidas humanas. 
Como se não bastasse, já arderam mais 
de 250 mil hectares. E em relação a 2024, 
a área ardida já se multiplicava por vinte e 
oito, ao nível das estatísticas nacionais.
É um caos que deve motivar uma reflexão 
profunda a vários níveis.
Em primeiro lugar, é essencial promover o 
reordenamento da floresta. É importan-
te haver mais incentivos à agricultura e à 
pecuária para combater o abandono das 
regiões interiores. Por outro lado, é funda-
mental que o Estado dê apoios ou subsí-
dios para que as famílias com capacidades 
económicas mais vulneráveis, e devida-
mente atestadas, possam conseguir arcar 
com os custos elevados da limpeza de ter-
renos que podem conhecer uma dimensão 
considerável. 
No entanto, isto só por si não basta. E o 
problema é ingratamente complexo, e não 
há uma varinha mágica que permita inver-
ter a realidade em poucos anos, mas algu-
ma coisa tem de ser feita.
Além das ideias sugeridas em cima, é fun-
damental alargar o subsídio de risco aos 
bombeiros voluntários e a todos os meios 
da protecção civil (as forças de segurança 
já receberam merecidamente, mas faltam 
ainda os soldados da paz) porque precisa-
mos cada vez mais deles, pelo que o seu 
esforço em prol das comunidades deve ser 
reconhecido.  Por outro lado, e já que te-
mos de investir mais em defesa, a ideia de 
produzir drones (para efeitos de vigilância 
do território e dos pontos críticos das flo-
restas durante o Verão) pode ser uma ideia 
a considerar. 
Em sentido contrário, não podemos per-
mitir que os incendiários, já difíceis de 
serem identificados em flagrante delito, 
continuem a ser “brindados” com penas 
brandas ou levíssimas, e custa-me a com-

Os incêndios–um capítulo
de cinzas a cada Verão!

laboratório
análises
clínicas

de
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No site da Voz de Esmoriz, 
voltamos a lançar a rubrica “À 
Prova dos Nove” que consiste 
em questionários com nove 
perguntas dirigidas aos 
candidatos à Junta de Freguesia 
de Esmoriz e à Câmara Municipal 
de Ovar. Além disso, continuamos 
a publicar nesse espaço, e a 
divulgar também na rádio, o teor 
dos comunicados que nos têm 
feito chegar para o nosso email

É preciso reforçar o quadro 
legal contra os incendiários 
(aqueles que colocam fogo 
propositadamente, e não 
por negligência), e procurar 
sensibilizar o sistema 
judicial para que comece a 
considerar estes actos como 
“terrorismo” porque semeiam 
deliberadamente o pânico e a 
desgraça em várias famílias 
que acabam por perder os 
seus bens, isto claro, quando 
não resulta tragicamente em 
vítimas mortais. 
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CLUBE E PARQUE DE CAMPISMO DE ESMORIZ FORAM MOTORES DO DESENVOLVIMENTO AO LONGO DE VÁRIAS DÉCADAS

Clube de Campismo do Porto
celebrou 78º aniversário 
O CLUBE DE CAMPISMO DO PORTO (CCP), RESPONSÁVEL PELA GESTÃO DO PARQUE DE CAMPISMO DE ESMORIZ, ASSINALOU 78 ANOS DE EXISTÊNCIA NO PASSADO 
DIA 15 DE AGOSTO E VOLTOU A ORGANIZAR UMA CERIMÓNIA SOLENE QUE JUNTOU ENTIDADES PÚBLICAS, CLUBES DE CAMPISMO, ASSOCIAÇÕES, ASSOCIADOS E 
AMIGOS DO CLUBE.

Como habitualmente, o aniversário do CCP contou com discursos dos responsáveis das entidades convidadas

O dia começou, bem cedo, com a re-
cepção das entidades, a actuação da 
Fanfarra dos Bombeiros Voluntários 
de Esmoriz, o transporte da bandeira 
do Clube de Campismo do Porto pela 
secção de Pedestrianismo, Ciclotu-
rismo e Pesca, seguindo-se depois o 
hastear das bandeiras e a respectiva 
leitura da acta de fundação do Clube 
de Campismo do Porto.
O evento ficou naturalmente mar-
cado pelas declarações dos mais di-
versos representantes numa sessão 
que teve lugar no jardim do parque 
de campismo, nas imediações da 
entrada, espaço que tem sido ha-
bitualmente escolhido para estas 
iniciativas. Ao nível dos discursos, o 
presidente do Clube de Campismo do 
Porto, Fernando Barbosa, sublinhou 
o contributo histórico do Clube e do 
Parque de Campismo de Esmoriz, os 
quais foram motores do desenvolvi-
mento de Esmoriz ao longo de várias 
décadas. Nesse sentido, e fazendo 
uma espécie de contraditório, sa-
lientou que não gostou de ter ouvido 
algumas declarações, numa sessão 
de Assembleia de Freguesia em Es-
moriz, que compararam o parque de 
campismo a “um bairro de lata”, o 
que, no seu entender, não reflectem 
análises justas ou correctas, voltando 
a enfatizar que o parque de campis-
mo foi e tem sido determinante para 
o crescimento da cidade, sendo ainda 
actualmente o maior inquilino da Jun-
ta de Freguesia de Esmoriz. 
Por outro lado, o responsável recor-
dou algumas das intervenções re-
centes realizadas pelo CCP no parque 
de campismo, nomeadamente o in-
vestimento num salão de entreteni-
mento/lazer geral, a construção de 
uma cisterna, a melhoria das con-
dições de segurança do campo de 
jogos, a aquisição de novos portões 
exteriores e a colocação em curso 
de uma nova rede interna de água. 
Fernando Barbosa afirmou ainda 
que quer continuar a colaborar com a 
Junta de Freguesia de Esmoriz e com 
a Câmara Municipal de Ovar, a fim de 
desenvolver mais o parque e a en-
frentar os desafios que se avizinham 
futuramente.

ENTREGUES MEDALHAS
DE 25 E 50 ANOS DE FILIAÇÃO
A cerimónia contou ainda com as in-

tervenções de António Sá (presidente 
da Junta de Freguesia de Esmoriz; o 
qual reconheceu o impacto determi-
nante do parque na economia local e 
nas relações sociais ao longo das úl-
timas décadas), António Bebiano (ve-
reador da Câmara Municipal de Ovar 
que elogiou o facto do parque ter sa-
bido cuidar e manter os seus espaços 
verdes, parabenizando as direcções 
actual e anterior pelo seu empenho), 
Nélson Gomes (Adjunto de Comando 
dos Bombeiros Voluntários de Esmo-
riz que felicitou o Clube de Campismo 
do Porto por mais um aniversário e 
que prometeu a colaboração con-
tínua dos Bombeiros Voluntários de 
Esmoriz), Paulo Sousa (presidente 
da Federação Portuguesa de Monta-
nhismo e Caravanismo, o qual reco-
nheceu o impacto benéfico do cam-
pismo para a saúde e bem estar dos 
cidadãos e para o desenvolvimento 

das respectivas comunidades ou 
regiões onde se inserem; sublinhou 
igualmente que os parques associa-
tivos são hoje fundamentais pela sua 
essência genuína de camaradagem 
e lazer, lamentando a existência de 
interesses comerciais que hoje co-
locam em causa muitos destes pro-
jectos) e Alcides Horta (presidente 
da Federação das Colectividades do 
Porto, o qual assinalou a importância 
dos associados em qualquer colecti-
vidade, recordando ainda que o asso-
ciativismo enfrenta hoje dificuldades, 
sobretudo em termos de adesão da 
juventude). Todos eles felicitaram 
o Clube de Campismo do Porto por 
mais um aniversário e prometeram 
prosseguir com a cooperação já es-
tabelecida, reconhecendo o seu papel 
nevrálgico no desenvolvimento, a vá-
rios níveis, da cidade de Esmoriz e da 
região envolvente.

Por outro lado, destacamos algumas 
considerações concretas que ouvi-
mos durante a cerimónia (nomeada-
mente da parte dos dirigentes cam-
pistas, ainda na mesa solene, ou até 
de convidados que usaram da pala-
vra aquando da troca de lembranças) 
que alertavam para o estado geral do 
associativismo (havendo a sensação 
de que este estará em declínio, no 
panorama nacional) e para as novas 
tendências de aquisição de infraes-
truturas campistas por parte de en-
tidades comerciais privadas, cenário 
que está a preocupar muitos respon-
sáveis campistas que defendem os 
clubes associativos e temem que ou-
tros interesses especulativos finan-
ceiros possam colocar em causa, nos 
próximos tempos, a sobrevivência 
de muitos clubes de campismo bem 
como dos parques e infra-estruturas 
que gerem.

Estiveram ainda representados no 
evento outros clubes de campismo 
convidados, nomeadamente o Clube 
de Campismo de Lisboa, o Clube de 
Campismo de São João da Madeira, o 
Clube de Campismo de Torres Vedras, 
o Clube de Campismo Torrejano (Tor-
res Novas), o Clube de Campismo de 
Almada, entre outros. 
Foram ainda entregues lembranças 
institucionais entre as entidades pre-
sentes, além da atribuição de pins e 
medalhas aos associados do Clube 
de Campismo do Porto com 50 e 25 
anos de filiação, momento que acon-
teceu sempre acompanhado com 
chuvas de aplausos por parte de uma 
tribuna bem composta por campis-
tas, convidados e amigos do parque.
Depois houve o almoço de aniver-
sário e, da parte da tarde, tivemos o 
cantar dos parabéns e a degustação 
de um saboroso bolo.
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A festa começou com uma animada 
arruada, que partiu do BarraMar’s e 
seguiu em direcção ao hostel Be Ha-
ppy, percorrendo a Avenida Joaquim 
Oliveira Silva. Durante o trajecto, 
dançarinos e músicos encheram as 
ruas com a alegria e a autenticidade 
das melodias populares, criando um 
ambiente festivo que prenunciava o 
espetáculo principal.
No palco montado junto à zona 
poente da Avenida da Praia, suce-
deram-se posteriormente actua-
ções cheias de cor, ritmo e simbo-
lismo, com destaque para os grupos 
participantes: o Grupo de Danças e 
Cantares de Santa Maria de Esmoriz 
(anfitrião), o Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Angeja, o Rancho 
Folclórico “As Salineiras de Lavos” 
(Figueira da Foz), o Rancho Folcló-
rico “Os Camponeses da Beira-Ria” 

EVENTO FOI ORGANIZADO PELO GRUPO DE DANÇAS E CANTARES DE SANTA MARIA DE ESMORIZ

Festival de Folclore Barrinha 2025 
animou a praia de Esmoriz

(Bunheiro - Murtosa) e o Grupo de 
Danças e Cantares de Serzedo. Cada 
grupo apresentou trajes tradicio-
nais, danças típicas e músicas que 
refletem o património cultural das 
respetivas regiões, proporcionando 
uma verdadeira viagem pelas raízes 
portuguesas.
O entusiasmo foi partilhado pelo 
público, composto por residentes e 
visitantes, que se deixou contagiar 
pela energia das actuações e pela 
beleza dos momentos apresentados 
em palco. Mais do que um espetá-
culo, o Festival de Folclore Barrinha 
assumiu-se uma vez mais como um 
espaço de encontro e de preservação 
da identidade cultural, reforçando la-
ços entre gerações e promovendo o 
intercâmbio de tradições. Aliás, antes 
do evento, tinha havido um jantar na 
Tanoaria Labuta, em Cortegaça, em 

que todos os grupos estiveram pre-
sentes.
Além de valorizar a cultura popular, o 
festival tem também um papel im-
portante na dinamização turística de 
Esmoriz, atraindo curiosos e amantes 
do folclore que encontram no evento 
uma combinação perfeita de música, 
dança e património vivo. A vitalidade 
demonstrada em mais esta edição 
confirma a relevância do festival no 
calendário cultural da região, refor-
çando a importância de manter viva 
a tradição e de continuar a investir na 
promoção das raízes que definem a 
comunidade.
Destacamos ainda a decoração do 
cenário do evento, com barris da 
Tanoaria Labuta a adornar a zona da 
plateia, com redes a recordar a Arte 
Xávega e ainda um painel concebido 
por Ramiro Ferreira, o qual preenchia 

o fundo do palco e cujo desenho ma-
gistral nos remetia para o labor ár-
duo numa tanoaria. Também a em-
presa MADP colaborou na questão 
da decoração.
Em termos de declarações das in-
dividualidades representadas. Joa-
na Onofre, presidente do Grupo de 
Danças e Cantares de Santa Maria 
de Esmoriz, agradeceu a presen-
ça de todos os grupos de folclore, 
e prometeu que, a cada edição, o 
objectivo é acrescentar sempre 
algo de especial. Por seu turno, 
António Bebiano, vereador da Câ-
mara Municipal de Ovar, enalteceu 
este evento que pretendeu realçar 
a alma e as tradições portuguesas, 
valorizando-se assim o melhor da 
etnografia. 
António Sá, presidente da Junta de 
Freguesia de Esmoriz, reforçou a 

A PRAIA DE ESMORIZ VOLTOU A SER PALCO DE CULTURA E TRADIÇÃO COM A REALIZAÇÃO DO 31.º FESTIVAL DE FOLCLORE BARRINHA (2025), QUE ANIMOU A 
CIDADE NA NOITE DE SÁBADO, DIA 23. O EVENTO, ORGANIZADO PELO GRUPO DE DANÇAS E CANTARES DE SANTA MARIA DE ESMORIZ, REUNIU VÁRIOS RANCHOS 
CONVIDADOS E CONQUISTOU O PÚBLICO QUE MARCOU PRESENÇA EM GRANDE NÚMERO.

ideia de que o folclore é parte inte-
grante do património imaterial por-
tuguês e felicitou o Grupo de Danças 
e Cantares de Santa Maria de Es-
moriz pela iniciativa. Daniel Bastos, 
alto representante/coordenador da 
Federação Portuguesa de Folclore, 
agradeceu a presença do público, 
dos grupos de folclore que mantêm 
as tradições antigas e reforçam a 
identidade das suas povoações e 
também das entidades que apoiam 
o folclore nos dias de hoje. 
Por seu turno, Manuel Coelho, coor-
denador e representante das comu-
nidades brasileiras na Federação 
Portuguesa de Folclore, parabenizou 
a iniciativa levada a cabo e prometeu 
uma nova confraternização entre 
grupos de folclore do Rio de Janeiro 
e o grupo de Danças e Cantares de 
Santa Maria de Esmoriz.

Praia de Esmoriz recebeu mais uma edição do Festival de Folclore da Barrinha
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almeida leite
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PUBLICIDADE Entre os dias 30 de Julho a 
3 de Agosto de 2025, a vila 
de Cortegaça recebeu o 16.º 
World Scout Moot, também 
conhecido como Acampa-
mento Mundial de Escuteiros. 
O evento, destinado a jovens 
adultos entre os 18 e 25 anos, 
contou com a presença de 
cerca de sete mil e quinhentos 
a dez mil participantes oriun-
dos de mais de 100 países. 
A iniciativa começou oficial-
mente em Lisboa, com uma 
sessão introdutória no Par-
que Tejo, antes dos escuteiros 
partirem em rotas por todo o 
país entre 25 e 29 de Julho. A 
partir do dia 30, eles come-
çaram a concentrar-se natu-
ralmente no “Main Camp” em 
Cortegaça — localizado no 
Centro Escutista do Buçaqui-
nho e área envolvente — para 
abraçarem uma série de activi-
dades conjuntas. 
A Cerimónia Oficial de Abertu-
ra decorreu no final de tarde do 
dia 30 de Julho, na Avenida da 
Nossa Senhora da Nazaré, jun-
to à Praia de Cortegaça, onde 
foi consubstanciado um palco 
e toda uma logística capaz de 
albergar milhares de escuteiros 
oriundos dos diversos cantos do 
globo. Na verdade, assistimos a 
um desfile de inúmeras bandei-
ras e rapidamente constatámos 
a presença de escuteiros argen-
tinos, brasileiros, chilenos, in-

Festas do Mar
em Esmoriz
estão aí à porta 
Entre os dias 28 de Agosto e 1 de Setembro, estão de regresso as Festas em Honra de Nosso Senhor 
dos Aflitos e de Nossa Senhora da Boa Viagem, na Praia de Esmoriz. Na abertura, dia 28 de Agosto, 
quinta-feira, teremos as actuações de Carlos Ruby e da Banda Neia, enquanto que, no dia 29 de 
Agosto, sexta-feira, será a vez de Groove Adiction e de Dj Pette animarem a malta. No dia 30 de 
Agosto, sábado, estarão em palco Lucenzo e os Dj’s John Diaz e Miguel Teixeira. No dia 31 de Agos-
to, domingo, teremos de tarde a majestosa procissão desde a Igreja Matriz até à Capela da Praia, 
enquanto que à noite o espectáculo musical estará a cargo do conhecido músico Belito Campos, 
havendo ainda a participação dos Dj’s Sandro Amaral, Renato C e Ângela Oliveira. No encerramento, 
a 1 de Setembro, segunda-Feira, teremos Lean Cruz a encerrar em grande plano.

Praias de Esmoriz
merecem sempre
uma visita
A Praia da Barrinha, a Praia do Cantinho e a Praia dos Pescadores (ou Praia Velha) têm cativado 
milhares de cidadãos nos fins de semana de Julho e Agosto, devido ao aumento das temperaturas 
de Verão. As três praias irmãs de Esmoriz continuam a proporcionar excelentes banhos de sol e 
idas ao mar. Também há as namoradeiras (em formato de palheirinhos erguidos sob os paredões), 
a partir das quais, os cidadãos podem contemplar a brisa marítima e toda a paisagem envolvente.
Esmoriz é, por estes dias, visitada por cidadãos de todos os cantos do país e até por turistas es-
trangeiros.

gleses, portugueses, espanhóis, 
italianos, franceses, australianos, 
indonésios, coreanos, sauditas, 
angolanos, cabo-verdianos, nor-
te-americanos, etc.
Durante a cerimónia em ques-
tão, houve muita animação 
musical que fez com que os 
jovens pudessem divertir-se 
com a interpretação em palco 
de temas marcantes do rock e 
do pop internacional. No en-
tanto, também houve discur-
sos da parte dos responsáveis 
do evento, os quais transmiti-
ram diversas mensagens ins-
piradoras. Num primeiro plano, 
apelou-se à defesa do meio-
-ambiente e da natureza, num 
mundo marcado pelas alte-
rações climáticas. Depois, foi 
feito um apelo à paz no mun-
do, com a mensagem de que 
“se é possível tanta gente de 
diferentes culturas se encon-
trar ali naquela avenida em paz 
e a conviver saudavelmente, 
então não será difícil acabar 
com os conflitos inúteis que 
deflagram no planeta”. E por 
fim, valorizou-se o potencial 
dos jovens que serão os “adul-
tos do amanhã”, mas que já 
podem marcar a diferença nos 
dias de hoje.
A multiculturalidade apode-
rou-se assim de Cortegaça, 
promovendo-se assim a parti-
lha de várias visões, experiên-
cias e memórias que foram 

enriquecedoras para estes 
jovens, os quais viveram uma 
aventura fantástica que mais 
tarde recordarão e contarão 
aos seus familiares e amigos. 
Durante a estadia entre os 
dias 30 de Julho e 3 de Agos-
to, os participantes alinharam 
em caminhadas, workshops, 
debates, acções de volunta-
riado, actividades ao ar livre 
e visitas culturais nas zonas 
de Ovar, Esmoriz, Cortega-
ça e nas praias próximas. O 
evento assumiu como lema 
“Engage with us, Engage with 
Portugal”, reflectindo o espírito 
de intercâmbio, liderança, in-
clusão e cidadania promovido 
pelo escutismo.
Imediatamente após o MOOT 
(Acampamento Mundial de 
Escuteiros), decorreu no 
mesmo local o 28.º ACAREG 
– Acampamento Regional do 
Porto, entre os dias 5 e 10 de 
Agosto. Este acampamento, 
maioritariamente composto 
por escuteiros portugueses 
com idades até 22 anos, reu-
niu cerca de cinco mil parti-
cipantes oriundos de agrupa-
mentos de toda a Diocese do 
Porto, celebrando o centenário 
da região escutista portuense.
Por aqueles dias, entre finais 
de Julho e inícios de Agosto, 
o concelho de Ovar foi o epi-
centro do escutismo nacional 
e mundial.

É A PRIMEIRA VEZ QUE PORTUGAL ACOLHEU ESTE EVENTO 

ACAMPAMENTO
MUNDIAL DE
ESCUTEIROS FEZ
VIBRAR CORTEGAÇA
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Ao nível dos discursos, Domingos Sil-
va, presidente da Câmara Municipal 
de Ovar, reiterou que este era um mo-
mento que pretendia “exortar o ADN 
vareiro e engrandecer um povo ímpar 
que sabe ser corajoso, resiliente e au-
daz e com méritos reconhecidos em 
diversas áreas”. Por outro lado, o edil 
sublinhou o reconhecimento exterior 
que o concelho tem recebido, relem-
brando que a UNICEF atribuiu, recen-
temente, ao concelho de Ovar o selo 
de “Município Amigo das Crianças”. 
Por outro lado, também reiterou a 
importância de se continuar a apostar 
na construção de mais habitação so-
cial no território vareiro. Por seu tur-
no, Pedro Braga da Cruz, presidente 
da Assembleia Municipal de Ovar, 
recordou a conjuntura crítica com a 
invasão russa da Ucrânia que tem um 
impacto concreto na vida de todos os 
portugueses e com a necessidade de 

Ovar é, ofi cialmente, um Município 
Amigo das Crianças. O selo foi, re-
centemente, atribuído pela UNICEF 
Portugal, na sequência da candi-
datura apresentada pela autarquia, 
que, através de projectos inovadores 
em diversas áreas de intervenção, 
se destacou por excelentes taxas de 
execução, traduzidas num impac-
to positivo junto da comunidade. O 
compromisso com a promoção ac-
tiva dos Direitos da Criança é agora 
renovado. No Município de Ovar é 
prioridade continuar a promover o 
bem-estar das crianças, assim como 
implementar políticas locais que as-
segurem a plena realização dos seus 

MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL DE OURO FOI ATRIBUÍDA AO PÃO DE LÓ DE OVAR

Sessão solene valorizou
a identidade vareira
NO ÂMBITO DAS CELEBRAÇÕES DO DIA DO MUNICÍPIO, VERIFICADAS NO PASSADO DIA 25 DE JULHO (NUMA SEXTA-FEIRA), DECORREU A SESSÃO SOLENE QUE TEVE 
LUGAR NA PRAÇA DA REPÚBLICA, AO AR LIVRE, MESMO À FRENTE DO EDIFÍCIO DA AUTARQUIA. 

direitos e fomentem uma participa-
ção activa das crianças na vida da 
comunidade.
“Academia de Líderes Ubuntu”, “Pa-
rentalidade DROPI”, “O Presidente vai 
à Escola”, “O Dia aberto com o Presi-
dente”, “Correio da Criança” entre ou-
tras. Foram muitas as acções desen-
volvidas pelo Município de Ovar desde 
que iniciou este caminho, muitos be-
nefi ciários e uma verdadeira trans-
formação no território que valeram, 
agora, à autarquia o reconhecimento 
da UNICEF.
“Este selo é refl exo do trabalho do 
Município de Ovar, em articulação 
com diferentes entidades, na promo-

ção dos Direitos da Criança e que se 
traduziu numa efectiva mudança na 
comunidade”, destaca Domingos Sil-
va, presidente da Câmara Municipal 
de Ovar que não tem dúvidas, hoje 
o concelho é mais amigo das crian-
ças. “Desenvolvemos mecanismos 
para que as crianças possam ter uma 
participação cada vez mais activa na 
vida pública; de forma inovadora e in-
formal, transmitimos conhecimentos 
fundamentais a toda a comunidade, 
desenvolvemos acções de sensibi-
lização sobre os Direitos da Criança 
e, acima de tudo, criámos iniciativas 
para que as crianças possam brin-
car”, resume o autarca.

Agora como “Município Amigo das 
Crianças” o caminho é intensifi car o 
trabalho desenvolvido “consolidando 
os projectos em curso e acrescen-
tando valor com novas abordagens e 
iniciativas”, adianta o edil.
Em execução o Plano de Acção com 
13 medidas que se concretiza em di-
ferentes iniciativas, que estão a ser 
desenvolvidas em articulação com 
todos os sectores municipais e em 
parceria com instituições comunitá-
rias.
Desde 2016, o Município de Ovar, 
em parceria com a UNICEF Portugal, 
tem trabalhado para tornar Ovar um 
“Município Amigo das Crianças”. Para 

isso, tem desenvolvido planos, estra-
tégias e projectos alinhados com os 
objectivos da UNICEF, participando 
em reuniões, formações e seguindo a 
metodologia recomendada.
Em 2022, Ovar reforçou esse com-
promisso ao assinar um protocolo 
de colaboração com a UNICEF, após 
apresentação de candidatura ao pro-
grama “Cidades Amigas das Crian-
ças”, que foi aprovada.
A partir de 2023, iniciou-se a elabo-
ração da Estratégia Local dos Direitos 
da Criança (2024-2027), criou-se 
um Mecanismo de Coordenação e 
foram defi nidos os Planos Anuais de 
Acção para 2024 e 2025.

UNICEF reconhece Ovar como
Município Amigo das Crianças

um maior investimento europeu na 
defesa, cenário que sacrifi cará ou-
tras áreas em termos de cortes orça-
mentais. Por outro lado, Pedro Braga 
da Cruz relembrou que hoje se exige 
mais a quem está à frente das au-
tarquias, pedindo nesse sentido uma 
maior articulação entre as entidades 
públicas nacionais e locais para se 
recriar o sonho da cidade desejada. 
Por fi m, elogiou o executivo camará-
rio por ter aumentado o parque habi-
tacional público no concelho vareiro, 
suprindo carências identifi cadas.
A cerimónia fi cou marcada ainda 
por 16 homenagens. A medalha de 
Mérito Municipal de Ouro foi atribuí-
da ao Pão de Ló de Ovar, por ser um 
embaixador da gastronomia vareira 
em Portugal e no estrangeiro, sendo 
enaltecido o seu sabor inconfundível 
e a sua textura única. Mas também 
esta distinção foi atribuída, a títu-

lo póstumo, a Mário Almeida, Maria 
Luísa Resende, Florentino Fernan-
des de Sousa e a Clara D’Ovar. Por 
seu turno, a medalha de Mérito Mu-

nicipal de Prata foi entregue a Ma-
ria de Lurdes Breu, Manuela Teixeira 
Pinto, Estela Tomé, Eduardo Alexan-
dre Enes Gonçalves e Carlos Moia 

Nunes da Silva. Por fi m, a medalha de 
Mérito Municipal de Cobre foi desti-
nada ao Grupo Recreativo Escola de 
Samba Juventude Vareira, Grupo de 
Carnaval Marados, Conferência de S. 
Vicente de Paulo de N. Sra. do Ampa-
ro, Irene Malheiro, Guilherme Terra e 
Beatriz Pinheiro.
Durante a tarde do Dia do Municí-
pio, houve ainda iniciativas lúdicas 
em Ovar (nomeadamente desfi les 
e a inauguração de um jardim, as-
sociados à valorização dos direitos 
das crianças) bem como Eucaristia 
Solene em honra do Padroeiro S. 
Cristóvão de Ovar, na Igreja Matriz 
de Ovar.
As celebrações encerraram ofi cial-
mente no domingo seguinte com um 
concerto original que juntou o reco-
nhecido músico nacional Virgul e a 
Orquestra & Coro Municipal de Ovar, 
na Praça da República, em Ovar.
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Empreitada terá um investimento inicial de 187.500 euros, acrescidos de IVA.

Paróquia de Esmoriz
avança para o restauro
parcial da Igreja

USE fechou ano lectivo 
com visita a Guimarães

A intervenção, orientada por um pro-
jecto elaborado por um arquitecto 
especializado, visa assegurar a inte-
gridade estrutural e estética da igreja, 
cuja manutenção há muito se revela 
necessária. No entanto, conscientes 
de que obras em edifícios antigos po-
dem acarretar surpresas, a Paróquia 
decidiu lançar ofi cialmente a Cam-
panha dos 250 Mil Euros, prevendo 
custos adicionais, nomeadamente 
no tecto, cuja situação poderá exigir 
uma intervenção urgente.
“Sabemos que é uma quantia assi-
nalável, mas temos de tentar e ver se 

A PARÓQUIA DE ESMORIZ DEU, EM FINAIS DE JULHO, UM IMPORTANTE PASSO RUMO À PRESER-
VAÇÃO DO SEU PATRIMÓNIO RELIGIOSO E HISTÓRICO. FOI ASSINADO O CONTRATO PARA O INÍCIO 
DAS OBRAS DE RESTAURO NO TELHADO E NAS PAREDES EXTERIORES DA IGREJA PAROQUIAL, NUM 
INVESTIMENTO INICIAL DE 187.500 EUROS, ACRESCIDOS DE IVA.

conseguimos empenhar-nos todos 
e contribuir de maneiras diferentes, 
para cuidarmos e renovarmos a igre-
ja-mãe da nossa paróquia e cidade”, 
refere o comunicado da Paróquia.
O arranque de novas iniciativas de 
angariação de fundos está previsto 
para o início do próximo Ano Pasto-
ral, em Setembro, envolvendo toda 
a comunidade paroquial e contando 
também com o apoio da autarquia.
Entretanto, a presença da Paróquia 
no Arraial da Barrinha revelou-se 
um sucesso, rendendo 3.500 euros 
para a causa. A quantia foi angaria-

da graças ao envolvimento de al-
guns voluntários que se dedicaram 
à preparação e venda de comidas e 
bebidas, num palheirinho, durante o 
evento. A Paróquia deixou uma pa-
lavra de “agradecimento muito sin-
cero” a todos os que contribuíram, 
seja com o seu tempo, esforço ou 
donativos.
A Igreja Matriz de Esmoriz não é 
apenas um local de culto, mas tam-
bém um marco identitário da cidade. 
O apelo da Paróquia é claro: “renovar 
a casa de todos” através da solida-
riedade e mobilização comunitária.

A Universidade Sénior de Esmoriz encerrou o ano lectivo de 2024/2025 com 
uma visita à cidade de Guimarães, o berço de Portugal, a qual ocorreu no passa-
do dia 25 de Julho. Ali os alunos puderam visitar o Paço dos Duques de Bragança, 
a Igreja de São Miguel do Castelo, o Castelo de Guimarães, o Santuário da Penha, 
o Largo da Oliveira e o Museu Alberto Sampaio. Dentro deste contexto, fi caram 
a saber certamente um pouco mais sobre a História de Portugal, além de terem 
confraternizado socialmente.

Colchões de soja
em Cortegaça
Sabia que pode dormir num colchão feito em Cortegaça — e feito de soja?
"Pode até atirá-lo para o chão, no fi m da sua vida útil — ele vai enriquecer 
o solo", explica Gorete Pinheiro, gerente da Vaid'Agulha.
Natural de Paramos, Gorete trocou o emprego numa fábrica de roupa para 
seguir o sonho de produzir colchões sustentáveis. Juntamente com o ma-
rido José Guimarães e o fi lho Diogo, trabalha no parque industrial da rua da 
Gândara, em Cortegaça.
A família produz principalmente para retalhistas franceses, mas também 
vende directamente ao público. Aceitam encomendas personalizadas — 
incluindo para camas eléctricas e dobráveis — e destacam-se pela fl exibi-
lidade. Os modelos padrão (160 x 200 cm) incluem capas grossas e remo-
víveis, em algodão ou misturas com bambu, e fi cam prontos geralmente 
em uma semana.
Até o site da marca se destaca pela originalidade, com artigos informativos 
sobre temas como “Luz Azul e Sono”, “Memória e Sono” ou “Sono e Perda 
de Peso”.
Aqui mesmo na nossa região, há criatividade e inovação a acontecer to-
dos os dias. Apoiar os nossos vizinhos é também uma forma de dormirmos 
melhor — e de construirmos juntos um futuro mais sustentável.
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Durante os meses de Julho e de 
Agosto, os Bombeiros Voluntários de 
Esmoriz e de Ovar protagonizaram 
uma notável atuação no combate a 
incêndios rurais em diversas regiões 
de Portugal, demonstrando coragem, 
profissionalismo e dedicação exem-
plar na defesa de vidas, bens e do pa-
trimónio natural.
Começando pelos Bombeiros Volun-
tários de Esmoriz, na primeira sema-
na de operação, entre 26 de julho e 1 
de agosto, as equipas intervieram nos 
distritos de Viana do Castelo (Parada 
– Ponte da Barca; um dos incêndios 
mais preocupantes) e Aveiro (Sil-
va Escura – Sever do Vouga). Foram 
mobilizados 48 bombeiros, 12 veículos 
e percorridos impressionantes 1592 
quilómetros, garantindo uma respos-
ta rápida e incansável às ocorrências.
Já no período de 2 a 8 de agosto, a 
presença no terreno intensificou-se, 
com operações nos distritos de Avei-
ro (Válega, no concelho de Ovar), Vila 
Real (Sirarelhos – Vila Real) e Viseu 
(Alvite – Moimenta da Beira; um dos 

Opinião Os textos assinados, porque podem não reflectir a 
linha gráfica editorial do Jornal “A Voz de Esmoriz”, 
são da inteira responsabilidade dos seus autores.

Meu querido mês de agosto

incêndios mais preocupantes). Nesta 
fase, foram destacados 56 bombei-
ros, 14 veículos e percorridos 2400 
quilómetros, evidenciando o aumento 
da demanda e a capacidade de res-
posta da corporação.
Também é de destacar o papel dos 
Bombeiros Voluntários de Ovar que 
combateram igualmente os fogos 
terríveis no Parque Nacional Pene-
da/Gerês, em Ponte da Barca (Viana 
do Castelo), e em Moimenta da Beira 
(Viseu), fazendo envolver uma quan-
tidade assinalável de operacionais e 

veículos.
A atuação dos Bombeiros Voluntários 
de Esmoriz e de Ovar é um testemu-
nho vivo da importância dos chama-
dos “soldados da paz” na proteção 
das populações e do território. Em 
condições muitas vezes extremas e 
arriscadas, estes homens e mulheres 
demonstram, dia após dia, um com-
promisso inabalável com a segurança 
e bem-estar de todos.
O esforço e a entrega destes profis-
sionais merecem não apenas o reco-
nhecimento público, mas também o 

apoio contínuo da comunidade e das 
autoridades. O trabalho destes heróis, 
que enfrentam as chamas com deter-
minação e coragem, é fundamental 
para preservar vidas humanas, prote-
ger habitações e defender as nossas 
florestas.

BVE PRESTAM HOMENAGEM A SÓ-
CIOS COM 50 ANOS 
No passado dia 19 de Julho, a sede da 
Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Esmoriz foi palco 
de um momento solene e carregado 
de simbolismo: a entrega das meda-
lhas comemorativas aos sócios que 
completaram meio século de ligação 
à instituição. Esta cerimónia assina-
lou o regresso de uma prática que visa 
reconhecer a dedicação e o apoio in-
condicional daqueles que têm acom-
panhado a vida da associação ao lon-
go de décadas.
Num ambiente de grande emoção e 
reconhecimento, vários associados 
foram distinguidos pela sua lealdade 
e pelo compromisso contínuo com a 

BVE e de Ovar em intensa operação
de combate a incêndios rurais

JOANA SANTOS
Licenciada em Relações Internacionais

Mestre em Crimes Internacionais, 
Conflito e Criminologia

Adorava ter conhecimento suficiente 
para vos falar sobre incêndios, mas não 
saberia apontar causas, culpas e mui-
to menos soluções. Contudo, qualquer 
português pode observar que é um pro-
blema sistemático, que nos afeta todos 
os anos, e todos os anos nos vemos com 
falta de prevenção, meios, comunicação 
e coordenação. Há a sensação de um 
salve-se quem puder, e pode-se pouco 
no nosso país. Todos os anos vemos au-
tarcas e bombeiros abandonados à sua 
sorte e gente que perde tudo, as vezes 
até a vida. Todos que se não fosse pela 
sabedoria local e coragem de voluntários 
tudo seria bem pior. 
O que não vemos é este tema ser levado 
com a seriedade que merece nem um 
plano que impeça esta desgraça recor-
rente. Todos choram no verão, e lá para 

setembro o tema é enterrado até que o 
tempo comece a esquentar outra vez. 
Repito que não vos trago soluções. Não 
é o meu trabalho e aparentemente não é 
o trabalho nem responsabilidade de nin-
guém. Tudo o que nos chega são decla-
rações de ministros que disfarçam mal a 
sua incompetência e apesar de o nosso 
primeiro-ministro se encontrar “esgota-
do” não entendemos bem de quê ao ad-
mirar as fotografias das suas merecidas 
férias. Eu serei a última pessoa que verão 
meter entraves ao direito laboral ao des-
canso (aliás, ai de quem me liga depois 
das 6), mas acho que todos podemos 
concordar que ser-se primeiro-ministro 
vem com outras responsabilidades e sa-
crifícios. Montenegro quer os benefícios 
de ser o patrão da nação, mas manter a 
cabeça leve do funcionário que só vai pi-

car ponto como estabelecido no contra-
to. Talvez até tenha contado os minutos 
que levou a redigir o post de parabéns a 
Trump que publicou no Twitter para ban-
co de horas. Não se pode esperar que as 
imagens que vimos esta semana caiam 
bem. Arrisco-me até a dizer que pode ter 
oferecido ao Chega imenso apoio ao fazer 
tão bem o papel de político vilão que não 
podia estar mais desligado e desinteres-
sado na vida do Povo, deixando o papel de 
bonzinho empático livre.
Não sejamos também velhacos, estou 
certa (ou quero estar) que o primeiro-
-ministro pode ter resolvido inúmeras 
questões pelo seu telemóvel enquanto 
estava ao sol (não estou a ser irónica, 
acredito mesmo). Contudo, não pode le-
var a mal que os portugueses votem de-
pois com base em sensações de abando-

no político. Decerto entenderá, visto que 
também governa baseando-se noutro 
tipo de sensações menos apoiadas por 
factos. Porque é facto que muito ardeu, 
é facto que se contam quatro mortes e é 
facto que a falta de meios e coordenação 
imperam. Ora não será um dossier da 
exclusiva responsabilidade do primeiro-
-ministro, mas, em princípio, quando se é 
primeiro-ministro há de ter-se a mão em 
quem tem mão nisto. 
Todos merecemos descanso, mas esta 
não é uma questão que se possa empurrar 
“lá para setembro porque, entretanto, me-
te-se agosto… “. Desejo-vos a todos um 
ótimo verão e uma entidade patronal que 
vos permita aproveitar todos os raios de 
sol tal como a de Luís Montenegro. Como 
é tão compreensivo o Zé Povinho que tudo 
aceita, a quem nada revolta e tudo afeta.

missão dos bombeiros voluntários. 
Ao longo de 50 anos, estes sócios 
mantiveram-se firmes na defesa dos 
princípios da solidariedade, do volun-
tariado e do serviço à comunidade, 
contribuindo activamente para o for-
talecimento da instituição.
Durante a cerimónia, a direcção da 
associação sublinhou o valor destes 
homenageados, não apenas enquan-
to membros, mas como pilares da 
memória e identidade dos Bombeiros 
de Esmoriz. A iniciativa foi também 
vista como uma forma de valorizar 
o envolvimento cívico e o espírito de 
comunidade que caracterizam esta 
colectividade.
A par da celebração do passado, a 
ocasião serviu igualmente para re-
forçar o compromisso com o futuro. 
Os responsáveis da associação rea-
firmaram a vontade de continuar a 
servir a população com dedicação 
e profissionalismo, mantendo viva 
a missão humanitária que sempre 
orientou a actividade dos Bombeiros 
Voluntários de Esmoriz.
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Queres ser comercial da rádio
e jornal A Voz de Esmoriz?

E ganhares um rendimento-extra assente
em comissões com as publicidades

que conseguires angariar? 
Se és dinâmico e tens disponibilidade para abraçar este desafi o, não hesites e candidata-te,

enviando o teu currículo para
emanuelbandeira@avozdeesmoriz.pt ou geral@avozdeesmoriz.pt 
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Rua dos Bombeiros Voluntários, nº 80

3885-550 ESMORIZ

Tel: (+351) 256 185 482    Fax: (+351) 256 387 208
reservas@lafontaine-hotel.com

www.lafontaine-hotel.com

GPS: LAT: 40.956922 / LONG: -8.625574

La Fontaine
HOTEL

ANTÓNIO SÁ,
RECANDIDATO PELO PSD, APOSTA 
NUMA JUNTA DE PROXIMIDADE
António Sá, actual presidente da Junta 
de Freguesia de Esmoriz, candidata-se 
a um segundo mandato. Conhecido 
como “Santa”, pela sua longa ligação 
ao voleibol e à comunidade esmorizen-
se, António Sá refere que avança para 
essa missão “com o mesmo espírito de 
serviço e dedicação com que sempre 
trabalhou pela sua cidade”.
Por outro lado, tenciona dedicar “tempo 
e energia para fazer mais e melhor” em 
prol da cidade de Esmoriz. Reitera ain-
da que acredita “numa Junta próxima, 
acessível, que escuta, resolve e está 
verdadeiramente ao lado das pessoas”, 
argumentando que esse é o primeiro 
passo para resolver os problemas da 
comunidade. 
O lema da sua candidatura é “Esmoriz 
em Boas Mãos”. A candidatura foi ofi -
cialmente apresentada no passado dia 
16 de Agosto no Jardim Padre Campos. 

ELVIRA SÁ
APRESENTA CANDIDATURA
PELO PS À JUNTA DE ESMORIZ 
Elvira Sá, professora, é a aposta do PS 
para a candidatura à Junta de Freguesia 
de Esmoriz. No passado mês de Julho, 
Elvira Sá apresentou ofi cialmente a sua 
candidatura a partir do miradouro do 
restaurante Barramar’s. No seu enten-
der, a cidade de Esmoriz “tem assistido 
a uma perda de dinâmica e a um preo-
cupante desinvestimento, resultado de 
uma liderança sem visão estratégica, 
incapaz de responder aos desafi os pre-
sentes ou de projectar um futuro ambi-
cioso ou sustentável para Esmoriz”. 
Afi rma, por conseguinte, que irá então 
candidatar-se porque recusa “aceitar 
que o futuro da nossa freguesia seja 
o conformismo” e, que por outro lado, 
acredita profundamente no “potencial 
da cidade e na força das pessoas que 
nela vivem”. 
Elvira deseja igualmente que Esmo-

riz seja uma “cidade viva, com alma, 
participativa, inclusiva e com futuro”. O 
lema da sua candidatura é: “Um futuro 
com rumo, um futuro com Esmoriz”.

CHEGA APRESENTA CANDIDATOS 
PARA ESMORIZ E OVAR
Cláudio Pereira será o cabeça de lista 
do Chega na candidatura à Junta de 
Freguesia de Esmoriz, tendo afi rma-
do no seu comunicado ofi cial que irá 
apresentar-se “com uma equipa séria, 
competente, pessoas que conhecem 
as necessidades reais da população 
e que estão prontas para trabalhar de 
forma transparente, próxima e deter-
minada”. Por outro lado, o Chega in-
dicou Flávio Costa como candidato à 
Câmara Municipal de Ovar, sendo que 
este reiterou, na sua apresentação, que 
o seu objectivo passa “por desenvol-
ver um Ovar mais próspero, inclusivo 
e sustentável, valorizando as nossas 
tradições e promovendo o desenvol-
vimento com uma gestão honesta e 
transparente”.

JOSÉ CARLOS REIS
VOLTA A SER A APOSTA DA CDU 
PARA ESMORIZ
Já é conhecido o sexto candidato à 
Junta de Freguesia de Esmoriz. Depois 
das candidaturas já anunciadas de An-
tónio Sá (PSD), Elvira Sá (PS), Óscar Sá 
Ferreira (AGIR), Joaquim Ribeiro (Movi-
mento 2030) e Cláudio Pereira (Che-
ga), eis que José Carlos Reis, antigo 
torneiro mecânico e actualmente sin-

dicalista e radialista com largas déca-
das de experiência, avançará pela CDU 
nas eleições para a Junta de Freguesia 
de Esmoriz.
A CDU volta a confi ar em José Carlos 
Reis, depois de já ter sido candidato há 
quatro anos, acreditando que pode sur-
preender nas próximas eleições autár-
quicas.
Numa primeira reacção, José Carlos 
Reis referiu que avança para tornar Es-
moriz numa “cidade melhor” e defen-
deu mais limpeza, transportes públicos 
e habitação social na cidade.

CDS-PP E IL APOIAM AGIR
NAS PRÓXIMAS ELEIÇÕES
AUTÁRQUICAS
As concelhias de Ovar do CDS-PP e 
da Iniciativa Liberal decidiram apoiar a 
candidatura de Lígia Pode, pelo AGIR, à 
Câmara Municipal de Ovar. 
O CDS-PP de Ovar afi rma que, após al-
guns meses de conversa e discussões, 
relacionadas com a génese da platafor-
ma cívica AGIR, entenderam apoiar esta 
candidatura independente. Os centris-
tas justifi cam a decisão porque acredi-
tam “que a visão e entrega de Lígia Pode 
a este projecto o torna no mais bem co-
locado para defender os interesses de 
todos os vareiros”. 
Por seu turno, o Núcleo de Ovar da 
Iniciativa Liberal realçou, em comu-
nicado, que o seu apoio “assenta num 
reconhecimento claro da qualidade, 
experiência e visão estratégica da equi-
pa AGIR, assim como da sua abertura 

para integrar contributos de diferentes 
sensibilidades políticas e da sociedade 
civil (…) A Iniciativa Liberal destaca a 
competência da liderança da Dra. Lígia 
Pode, empresária ovarense com pro-
vas dadas na gestão, inovação e visão 
territorial, e reforça a confi ança numa 
equipa altamente qualifi cada e com-
prometida com o futuro do concelho”.
O AGIR recebe assim o apoio directo 
destes dois partidos na sua candida-
tura autárquica.

O MOVIMENTO 2030
APRESENTA PROJECTO
DE REDE MUNICIPAL DE CRECHES
Em comunicado, os responsáveis do 
Movimento 2030 afi rmam que esti-
veram reunidos recentemente com 
Fernando Mendonça, Director Regio-
nal da Segurança Social (Aveiro). O 
principal objectivo incidiu em apre-
sentar um projecto detalhado para a 
criação de uma rede de creches mu-
nicipais em Ovar, o que o Movimento 
2030 considera “uma necessidade 
premente face às 1350 crianças que 
necessitam deste serviço tendo ac-
tualmente a oferta de 650 lugares 
existentes no Município de Ovar”.
Durante a reunião, o projecto foi não 
só aceite, como se traçou já um pla-
no para uma nova reunião, agendada 
para depois de 12 de Outubro, caso o 
Movimento 2030 seja eleito nas próxi-
mas eleições autárquicas. Este sinal de 
abertura por parte da Segurança Social 
é um forte indicativo do reconheci-
mento da urgência e da importância 
desta iniciativa para o município. 
De acordo com o comunicado, o outro 
ponto fulcral da discussão centrou-se 
nos idosos do concelho de Ovar. Nesse 
sentido, emergiu a vontade da criação 
de Estruturas Residenciais para Ido-
sos em deriva da necessidade face à 
procura, visto que subsiste actual-
mente uma oferta para 350 utentes. 
Foi igualmente abordada a moderni-
zação e o alargamento do Serviço de 
Apoio Domiciliário, sendo que actual-

mente são servidos 329 utentes, com 
o objectivo de permitir que mais idosos 
possam viver nas suas próprias casas 
com dignidade.

PS OVAR FELICITA ORLANDO SÁ 
O Partido Socialista de Ovar felicitou 
Orlando Sá pela atribuição da Comen-
da da Ordem de Mérito, concedida pelo 
Presidente da República, Marcelo Re-
belo de Sousa. 
Os socialistas vareiros referem que 
“este reconhecimento é motivo de or-
gulho para todos os que acompanham 
o percurso empresarial, profi ssional, 
autárquico, cívico e humano do Senhor 
Orlando Sá, cuja dedicação à comuni-
dade e ao serviço público é amplamen-
te reconhecida e valorizada”. 
O PS Ovar afi rma ainda que esta dis-
tinção visa honrar todos aqueles que 
contribuem de forma genuína e desin-
teressada para o engrandecimento do 
concelho e do país.

MÁRIO MANAIA
AVANÇA PELO BE À CMO
Mário Manaia foi anunciado como 
candidato à presidência da Câmara 
Municipal de Ovar, enquanto Sofi a 
Escudeiro liderará a lista à Assembleia 
Municipal e Carlos Veiros concorrerá à 
presidência da Assembleia de Fregue-
sia de Ovar.
De acordo com o jornal digital Ovar-
News, a candidatura defi niu como 
eixos centrais a justiça social, a sus-
tentabilidade ambiental e a participa-
ção democrática. Entre as propostas, 
destaca-se o reforço do parque público 
habitacional, com a construção de 400 
fogos de arrendamento acessível ao 
longo dos próximos quatro anos, medi-
da que visa travar a especulação imo-
biliária e responder à crise habitacional.
No campo da mobilidade, o programa 
propõe a criação de uma rede de trans-
portes públicos mais regular e acessí-
vel, incluindo transporte rodoviário 
gratuito no município e incentivos a 
modos de transporte suaves.

Xadrez político já mexe
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Sou o António Sá, conhecido por muitos como “Santa”, fruto da 
minha longa ligação ao voleibol e à vida associativa da nossa terra. 
Recandidato-me à Presidência da Junta de Freguesia de Esmoriz, 
pelo PSD, com uma equipa dedicada, experiente e motivada, porque 
acreditamos que Esmoriz merece continuidade, ambição e proximi-
dade.
Nestes últimos quatro anos estive todos os dias ao lado dos Esmo-
rizenses. Fui um presidente com os pés assentes na terra e o cora-
ção na cidade. Juntamente com a minha equipa, mantive sempre as 
portas abertas: a ouvir, a acompanhar e a procurar soluções para 
os problemas das nossas pessoas, sempre com rigor, proximidade 
e transparência. Hoje, Esmoriz está mais cuidada, mais respeitada 
e mais valorizada, mas sabemos que ainda há muito a fazer, como 
por exemplo: o planeamento da cidade e o ordenamento das zonas 
industriais.
O futuro exige intervenções concretas e estruturantes: a requalifi-
cação integral da rede viária, da Praia até Gondesende – incluindo 
ruas centrais, acessos às praias, zonas escolares, ligações às áreas 
residenciais e zona alta da cidade -, a reabilitação do Pinhal D’Aberta, 
a criação do Centro Cultural Florbela Espanca, no Palacete dos Cas-
tanheiros e Pavilhão das Coletividades, que contemplará o Museu 
de Esmoriz, a Biblioteca, as Sedes das Associações e Jardim e a 
requalificação do edifício-sede da Junta de Freguesia, entre outras 
prioridades. Estes investimentos são fundamentais para melhorar a 
qualidade de vida de quem aqui vive.
Cada obra realizada e cada problema resolvido, nasceram da escuta 
permanente da nossa comunidade. Deste modo, no próximo man-
dato, pretendemos trabalhar com as nossas gentes na reabilitação 
do Bairro dos Pescadores e zona envolvente, assim como, a frente 
de mar.
Esta recandidatura não é apenas um projeto político. É um compro-
misso pessoal com todos os Esmorizenses.
Esmoriz tem desafios, mas também tem força, talento e dedicação. 
Com responsabilidade, trabalho e espírito de equipa, vamos conti-
nuar a construir uma cidade mais dinâmica e feliz. 
Conto com todos vós, porque comigo e com a minha equipa, Esmoriz 
continuará Em Boas Mãos.

Já é público que Elvira Sá é a candidata do Partido Socialista à As-
sembleia de Freguesia de Esmoriz. Professora do 1.º Ciclo, licencia-
da, com pós-graduações em Administração e Políticas Educativas e 
em Tecnologias e Robótica, é natural de Esmoriz. Tem uma carreira 
sólida na educação, tendo sido professora de Educação Especial, di-
retora-adjunta da direção, formadora de professores e Embaixadora 
Digital do Ministério da Educação e do CFIEMO. Atualmente, leciona 
Programação e Robótica no Agrupamento de Escolas de Esmoriz/
Ovar Norte.
Teve uma participação ativa no associativismo durante 38 anos, ao 
integrar a Orquestra de Bandolins de Esmoriz com 14 anos, onde foi 
vice-presidente de várias direções e colaborou na implementação 
de diversos projetos com impacto cultural, como o “ComCordas”. Na 
política, esteve sete anos na Assembleia de Freguesia pelo PS, onde 
atualmente defende os interesses de Esmoriz com proximidade à 
população. Critica a estagnação e o desinvestimento na cidade na 
última década, que atribui a uma liderança sem visão estratégica.
De entre as diversas propostas do programa eleitoral, Elvira Sá de-
fende: criação de um Skate Park e de um parque intergeracional, 
requalificação dos parques infantis e criação de novos, reversão da 
decisão da desafetação da Floresta, apoio e criação de uma rede de 
colaboração no associativismo, internet gratuita em espaços públi-
cos, melhores acessibilidades para mobilidade reduzida e reforço da 
limpeza urbana e jardins. 
Junto da Câmara Municipal, defende obras como a conclusão da 
rede de esgotos e gás, requalificação das escolas e da rede viária, 
construção de um lar, reabilitação da Biblioteca de Esmoriz e requa-
lificação definitiva do Cine-Teatro Esmoriztur.
Com o lema “Um Futuro Com Rumo. Um Futuro Com Esmoriz”, Elvi-
ra Sá acredita numa cidade viva e participativa. Apresenta-se como 
alternativa de mudança, apoiada por uma equipa diversificada (Gil-
berto Pereira, Mariana Rente, Marisa Menezes, Emanuel Oliveira, 
Márcia Pinto) que promete uma gestão de proximidade, transpa-
rente e centrada nas pessoas.

UM FUTURO COM RUMO! UM FUTURO COM ESMORIZ!

Joaquim Ribeiro, 57 anos, pai de dois filhos e com mais de 10.000 
Esmorizenses no coração. Sou candidato à presidência do executivo 
da cidade de Esmoriz porque acredito que, com a minha equipa, po-
demos levar a nossa terra a um novo patamar.
Esmoriz não pode continuar parada. Precisa de ser gerida a tempo 
inteiro, com seriedade, integridade e proximidade. Precisamos de 
políticas feitas a pensar nas pessoas e sempre lado a lado com os 
Esmorizenses.
A nossa cidade tem potencial único: praia, floresta, barrinha, zona 
urbana. Poucas localidades possuem tanta riqueza, mas hoje estão 
mal aproveitadas. Queremos mudar isso.
Temos um projeto ambicioso, mas realista, alinhado com a visão 
municipal para o futuro. Sabemos que sem ambição não há progres-
so. O programa municipal já está disponível e, em breve, apresenta-
remos na íntegra as propostas específicas para Esmoriz.
Estamos a visitar todos os lugares e a ouvir coletividades, ajustan-
do o nosso plano às reais necessidades da população. Já definimos 
ações para dinamizar a cultura, o desporto, o apoio social e a proxi-
midade com os cidadãos, através de investimento público e parce-
rias privadas.
Defendemos também uma estratégia clara para reforçar a centra-
lidade da cidade. As necessidades mais urgentes, como a limpeza 
das vias públicas, será também uma prioridade. Para além disso, 
estamos a preparar uma aplicação móvel que permitirá aos Esmo-
rizenses aceder a informações úteis e reportar situações no espaço 
público.
Convido todos a acompanhar-nos nas redes sociais, onde partilha-
mos o trabalho já realizado e a energia da nossa equipa.
Em Esmoriz contamos com 20 elementos dedicados nesta lista e 
todos eles de enorme importância que serão anunciados publica-
mente em breve.

Confiem em nós.
Votem Movimento 2030

ANTÓNIO SÁ ELVIRA SÁ JOAQUIM RIBEIRO
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CAMPANHA PARA A JUNTA DE FREGUESIA ARRANCOU

Nota biográfica do primeiro candidato da CDU à Assembleia de Fre-
guesia de Esmoriz
José Carlos Reis, 68 anos, operário metalúrgico, residente no con-
celho de Ovar;
É membro da direção e do executivo da União de Sindicatos de Avei-
ro;
É locutor da rádio “A Voz de Esmoriz”;
Membro da Comissão Concelhia de Ovar do PCP
A Coligação Democrática Unitária (CDU) de Esmoriz, sob a liderança 
de José Carlos Reis, divulgou o seu programa eleitoral, com o lema 
"Esmoriz – MAIS CDU, VIDA MELHOR!". O documento, que segun-
do a coligação foi construído após auscultar a população, foca na 
melhoria da qualidade de vida na freguesia através de uma gestão 
participativa e intervenções diretas em áreas cruciais.
Principais Pilares do Programa
O programa da CDU assenta numa série de propostas, destacan-
do a Educação e a Saúde. Na área da educação, a coligação com-
promete-se a fortalecer a ligação entre a escola e a comunidade, 
além de defender a reversão da transferência de competências para 
a Câmara Municipal. A saúde é vista como uma “pedra angular” do 
direito à saúde, e a CDU promete lutar por um serviço público, uni-
versal, gratuito e de alta qualidade, exigindo igualmente a reversão 
da transferência de competências para a autarquia.
A Habitação é outra prioridade, com o partido a defender a habitação 
social a custos acessíveis e a recuperação do parque habitacional 
degradado, visando garantir o direito à habitação e a fixação dos jo-
vens na freguesia. Na área dos Transportes e Infraestruturas, a CDU 
exigirá uma rede de transportes públicos rodoviários que sirva como 
alternativa ao transporte individual, e a requalificação da Estação de 
Esmoriz.
A Economia Local e a Valorização dos Trabalhadores também têm 
lugar no programa, com a promessa de lutar por uma economia 
local dinâmica. O Património, Ambiente e Espaços Verdes, como a 
Barrinha e o Pinhal de Ovar, merecem especial atenção, com a CDU 
a exigir a sua proteção. Por fim, o partido irá apoiar o Movimento 
Associativo Popular, reconhecendo-o como essencial para o de-
senvolvimento do desporto e da cultura, e lutará por medidas que 
garantam o acesso de todos à expressão cultural.

Óscar Sá Ferreira nasceu em 1965 e vive em Esmoriz, a terra que 
viu nascer e que escolheu para construir a sua vida. Empresário e 
consultor imobiliário, tem um percurso marcado pelo trabalho, pela 
resiliência e pela vontade de fazer sempre mais e melhor. 
Durante a juventude viveu na Alemanha, onde completou uma for-
mação técnico-profissional e desenvolveu valores que o orientam 
até hoje: rigor, responsabilidade e disciplina. Iniciou a sua carreira 
profissional no setor automóvel, tendo posteriormente evoluído na 
indústria têxtil e do calçado.
Fundou a sua própria empresa de consultoria, através da qual tem 
apoiado empresas tanto em Portugal como no estrangeiro. É casa-
do há 38 anos e pai de uma filha, recentemente licenciada na área 
da saúde, que considera o seu maior orgulho. Nos tempos livres, 
aprecia o desporto, com especial gosto pelo ciclismo, gosta tam-
bém de música, viajar, e manter o contacto com a natureza. 
Óscar Sá Ferreira quer colocar a sua experiência ao serviço de Es-
moriz, com visão, escuta e ação concreta. Agir é, para si, sinónimo 
de servir com verdade, compromisso, inclusão e respeito por todos. 
Esmoriz é uma cidade com história, identidade e um enorme poten-
cial, marcado pela força da sua comunidade, da tanoaria à cordoaria 
e à arte xávega. 
Mas a estagnação sente-se: espaços públicos degradados, mobili-
dades limitadas e inoperância em zonas chave. A nível social, cresce 
o afastamento entre cidadãos e decisores. Falta diálogo, proximi-
dade e uma estratégia clara para o futuro. Ainda assim, temos as-
sociações dinâmicas, coletividades reconhecidas e uma juventude 
com vontade de fazer mais. 
Com o apoio da plataforma cívica Agir pelo Desenvolvimento da 
Nossa Terra, apresento um projeto sério, participado e com visão. 
Não prometemos tudo, mas comprometemo-nos com o essencial: 
escutar, agir e colocar Esmoriz no centro das decisões. 

Vamos AGIR. Pela nossa terra. Pelo futuro de Esmoriz.

O meu nome é Cláudio Pereira e é com orgulho, sentido de missão e 
espírito de compromisso que me apresento como candidato à Pre-
sidência da Junta de Freguesia de Esmoriz pelo partido Chega.
Sou filho desta terra, conheço os seus problemas, escuto diaria-
mente as preocupações das pessoas e partilho da vontade de ver 
Esmoriz crescer com ordem, respeito e justiça social. Acredito que 
a nossa freguesia merece mais: mais transparência, mais proximi-
dade, mais apoio às famílias e mais investimento no bem-estar de 
todos.
Não tenho passado político, mas tenho 15 anos de experiência como 
gestor, atualmente como Diretor de Operações numa multinacional 
onde desenvolvi competências como o rigor, transparência e com-
promisso com as pessoas.
Apresento-me com uma equipa séria, competente, que conhece 
as necessidades reais da nossa cidade. Uma equipa do povo com 
competências diversificadas, desde colaboradores de limpeza das 
nossas ruas, operários fabris, empresários e engenheiros. Sou da 
opinião que todos são igualmente importantes e em equipa vamos 
fazer a diferença.
Não temos medo de dizer a verdade, de enfrentar os interesses ins-
talados, nem de romper com a estagnação e desinvestimento a que 
fomos sujeitos estes últimos anos.
Os nossos compromissos com Esmoriz são claros:
•Melhoramento dos espaços públicos: assistimos a um abandono de 
parques infantis, jardins, recintos desportivos, infraestruturas esco-
lares e centro de saúde. 
•Limpeza, urbanismo e espaços públicos dignos: queremos a nossa 
cidade limpa e bem cuidada sempre e não somente em vésperas de 
eleições.
•Apoio a quem mais precisa: famílias, idosos e jovens merecem 
atenção. Vamos estar onde a Junta deve estar: ao lado das pessoas.
•Vamos promover e proteger o que é nosso: a praia, a Barrinha, o 
comércio local, a cultura e o desporto. Tudo isso tem valor.
•Promover o diálogo entre a Junta de Freguesia Esmoriz e a Câmara 
Municipal de Ovar para melhorar as sinergias entre ambos.
Concluo, ser Presidente da Junta de Esmoriz é muito mais do que 
política, é servir o povo e não ser servido.
CHEGA mais do mesmo. Esmoriz merece melhor. 
Conto convosco. Contem comigo.

JOSÉ CARLOS REIS ÓSCAR FERREIRA CLÁUDIO PEREIRA
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Vale 1,2€ em abastecimentos de combustível iguais ou 
superiores a 15litros. Acumula apenas com desconto de 
pórtico em vigor. Valido no posto BP ESMORIZ. Acumulável 
até um máximo de 3 vales (45lts) e com pagamento 
exclusivo em numerário ou cartão bancário. 
Este cupão não pode ser trocado por dinheiro. Valido até 
31/12/2024. Mais info em manuelalvesdias.pt
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Base Aérea de Maceda recebeu
milhares de visitantes em Dia Aberto
A BASE AÉREA N.º 8, EM 
MACEDA (OVAR), ABRIU NO 
PASSADO DIA 20 DE JULHO 
(UM DOMINGO), AS SUAS 
PORTAS AO PÚBLICO NUMA 
INICIATIVA QUE ATRAIU MAIS 
DE 30 MIL VISITANTES, 
INCLUINDO FAMÍLIAS 
INTEIRAS, ENTUSIASTAS DA 
AVIAÇÃO E CURIOSOS DE 
TODAS AS IDADES.

O Open Day (ou Dia Aberto) teve início 
às 10h00 com a abertura ofi cial dos 
portões, permitindo o acesso a uma 
programação intensiva e variada. 
Logo nos primeiros minutos, os céus 
de Maceda foram preenchidos pelo 
imponente voo do P-3C CUP+ Orion, 
seguido da apresentação acrobática 
do Epsilon TB-30, avião de instrução 
avançada. Ao longo do dia, o público 
pôde ainda assistir às impressio-
nantes performances do helicóptero 
UH-60 Black Hawk e de dois caças 
F-16M, que arrancaram aplausos da 
multidão com manobras arrojadas e 
de elevada precisão. Na verdade, foi 
verdadeiramente encantador o ras-
go dos pilotos que assim desafi avam 
os céus com aqueles equipamentos 
bastante modernos, sobretudo numa 
época em que os países membros 

31/12/2025 31/12/2025

da NATO e da União Europeia são 
chamados a investir mais no sector 
da defesa. Na verdade, foi possível 
observar muita qualidade nestes 
homens da Força Aérea Portuguesa 
que defendem o país diante de qual-
quer ameaça e que auxiliam as co-
munidades em diversos momentos 
de desespero, nomeadamente no 
combate a incêndios ou em resgates 
de pessoas em cenários complexos.
Além das aeronaves em voo, a Base 
proporcionou demonstrações de ae-
romodelismo e cinotécnica — esta 
última envolvendo unidades caninas 
treinadas para actuação em situa-
ções tácticas, que encantaram as 
famílias e, especialmente, os mais 
pequenos. Na verdade, os cães, de-
vidamente coordenados pelos mili-
tares, sabiam farejar o odor humano 
(útil certamente em caso de entrada 
de intrusos) ou pequenas quantida-
des de estupefacientes, e demons-
traram isso nos exercícios, ultrapas-
sando todos os testes. Além disso, 
tiveram que superar, com rapidez, 
os obstáculos físicos num exercício 
que lhes foi proporcionado, e ainda 
estavam instruídos em agir, pela via 
da força, em situações extremas de 
sequestro de reféns ou de resistên-
cia armada diante das autoridades 
(nesses casos, os militares esco-
lhidos para interpretar o papel de 
“maus da fi ta” tiveram de usar um 

colete de forças para não sentirem as 
duras mordidelas). Mas as pessoas 
fi caram entusiasmadas com as pro-
vas cinotécnicas e aplaudiram assim 
aqueles heróis caninos. Na verdade, 
como dizia, o responsável máximo por 
esta vertente, o “cão é mesmo o me-
lhor amigo do homem”.
Um dos pontos altos do evento foi o 
sorteio dos baptismos de voo a bordo 
do portentoso avião KC-390 (muito 
utilizado em matéria de transporte 
de meios humanos e recursos diver-
sos), um ícone da Força Aérea Por-
tuguesa. Três voos ao longo da tarde 
permitiram que centenas de sortudos 
experimentassem a emoção de voar 
numa das mais modernas aeronaves 

militares da actualidade, reforçando o 
espírito de proximidade entre a Força 
Aérea e a população civil. Até ao fi nal 
da manhã ou início da tarde, viemos 
a saber que chegaram a verifi car-se 
mais de duas mil inscrições para o 
sorteio, mas é provável que o número 
tenha aumentado da parte da tarde.
Destacamos ainda a participação 
do Centro Comunitário de Esmoriz 
(com uma vertente solidária as-
sociada e ocupando um pavilhão 
para actividades lúdicas e pinturas 
faciais a pensar nas crianças e nas 
famílias, iniciativa que contou igual-
mente com uma forte adesão) e dos 
Bombeiros Voluntários de Esmoriz 
(que disponibilizaram a sua grua e 

um veículo de combate a incêndios 
para que fossem contemplados pe-
los inúmeros visitantes).
Havia igualmente um hangar onde 
estavam estacionados aviões mi-
litares (caças) e helicópteros para 
apreciação bem como espaços 
destinados ao recrutamento militar 
da juventude. Além disso, na pista 
aberta, localizada mais à frente, vol-
tamos a verifi car mais aeromode-
los de topo. Por outro lado, não nos 
podemos esquecer da exposição de 
carros clássicos que reuniu algumas 
dezenas de viaturas antigas rechea-
das de classe, pertencentes às mar-
cas Ford, Chevrolet, Jaguar, Citroen, 
Mercedes, Volkswagen, etc. Para 
quem adora os mundos da aviação 
ou do automobilismo, fi cou certa-
mente maravilhado.
Por outro lado, houve um espaço 
destinado à restauração, onde es-
tiveram presentes algumas asso-
ciações (nomeadamente algumas 
ligadas ao Carnaval de Ovar).
Para os organizadores, o objectivo 
principal do Dia Aberto foi plena-
mente alcançado: aproximar a co-
munidade da realidade das Forças 
Armadas, promovendo o conheci-
mento sobre o trabalho desenvolvido 
diariamente pela Base Aérea n.º 8 
(Maceda/Ovar) em prol da defesa e 
da segurança do espaço aéreo na-
cional.
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Conheça a nossa família de garrafas

Uma grande variedade de garrafas com válvula de segurança

e certificação europeia. Marca 100% portuguesa!

A melhor qualidade a um preço justo.

Para entregas ao domicílio acresce €2,00
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TEMPO DA CRIAÇÃO: SEMEAR A PAZ E A ESPERANÇA

Gerente: Manuel Mar ques Silva (Cuco)

Que podemos fazer por esta nossa ter-
ra que arde? Que podemos fazer por 
este nosso mar inundado pelo lixo e 
pelo plástico? Que podemos fazer por 
este nosso mundo cheio de guerras e 
violências várias, de ódios e sofrimen-
tos desnecessários, de injustiças e de-
sesperos sem saída?
Podemos ser semeadores de Esperan-
ça. Assim mesmo, com ‘letra grande’, 
porque se trata da Esperança que é 
Cristo, da Esperança que é a Promes-
sa de uma Casa Comum, da Esperança 
que é o fogo e o mar imenso da Cari-
dade feita justiça, partilha, dignidade, 
acolhimento, atenção, cuidado, amiza-
de, fraternidade…
Como acontece desde há dez anos, 
com a publicação da encíclica Laudato 
Si’, do papa Francisco, que se uniu à ce-
lebração já existente nalgumas igrejas 
protestantes, desde o próximo dia 1 de 
Setembro e até ao dia 4 de Outubro (Dia 
de São Francisco de Assis), somos con-
vidados a celebrar o Tempo da Criação. 
E nós, cristãos, cuja primeira afirma-
ção de Fé no Credo é no Deus Criador 
que nos confiou o cuidado da Criação, 
temos mesmo de ser os primeiros a 
testemunhar esse compromisso, essa 
Esperança, esse sonho.
O papa Leão XIV escreveu uma Mensa-
gem para o Dia Mundial de Oração pelo 
Cuidado pela Criação (1 de Setembro). 

Sim, nós que confiamos em Deus e 
sabemos que nos cabe a nós trabalhar 
e cuidar e transformar, começamos 
por rezar: para não nos esquecermos 
nunca do que somos chamados a fa-
zer, sempre acompanhados pela força 
e pela graça do nosso Deus. Aqui ficam 
algumas palavras e desafios, lembran-
do que o Projecto Laudato Si’, aqui na 
nossa paróquia de Esmoriz, irá assi-
nalar devidamente e propor concreta-
mente a vivência deste Tempo.
Começa assim a Mensagem: “O tema 
para o Dia Mundial de Oração pelo Cui-
dado da Criação deste ano, escolhido 
pelo nosso amado Papa Francisco, é 
“Sementes de Paz e Esperança”. No 
décimo aniversário da instituição des-

te Dia de oração, que coincidiu com a 
publicação da Encíclica Laudato si’, 
encontramo-nos em pleno Jubileu, 
“peregrinos de Esperança”. E é preci-
samente neste contexto que o tema 
adquire todo o seu significado.”
 E continua: “Na sua pregação, Jesus 
usa com frequência a imagem da se-
mente para falar do Reino de Deus… 
Assim, em Cristo, somos sementes. 
Não só isso, mas “sementes de Paz e 
Esperança”. Como diz o profeta Isaías, 
o Espírito de Deus é capaz de trans-
formar o deserto árido e ressequido 
num jardim, num lugar de repouso e 
serenidade: «Uma vez mais virá sobre 
nós o espírito do alto. Então o deserto 
se converterá em pomar, e o pomar 

será como uma floresta. Na terra, ago-
ra deserta, habitará o direito, e a justiça 
no pomar. A paz será obra da justiça, e 
o fruto da justiça será a tranquilidade 
e a segurança para sempre. O povo de 
Deus repousará numa mansão sere-
na, em moradas seguras e em lugares 
tranquilos» (Is 32, 15-18).”
O problema, para nós, claro, é que esta 
visão do profeta não é uma expectativa 
nem uma imaginação ‘celestial’ para 
nos alienar ou sossegar a consciên-
cia. É mesmo um compromisso e um 
apelo. Por isso, na sua Mensagem o 
papa Leão acrescenta: “Estas palavras 
proféticas que, de 1º de setembro a 4 
de outubro, acompanharão a iniciati-
va ecuménica do “Tempo da Criação”, 
afirmam com força que, junto à ora-
ção, são necessárias vontades e ações 
concretas que tornem perceptível esta 
“carícia de Deus” sobre o mundo (cf. 
Carta enc. Laudato si’, 84). Com efeito, 
a justiça e o direito parecem remediar 
a inospitalidade do deserto. Trata-se 
de um anúncio extraordinariamente 
atual. Em várias partes do mundo, já é 
evidente que a nossa terra está a cair 
na ruína. Por todo o lado, a injustiça, a 
violação do direito internacional e dos 
direitos dos povos, a desigualdade e 
a ganância provocam o desflores-
tamento, a poluição, a perda de bio-
diversidade. Os fenómenos naturais 

extremos, causados pelas alterações 
climáticas provocadas pelo homem, 
estão a aumentar de intensidade e 
frequência (cf. Exort. ap. Laudate 
Deum, 5), sem ter em conta os efeitos, 
a médio e longo prazo, de devastação 
humana e ecológica provocada pelos 
conflitos armados.”
Por isso, “Chegou verdadeiramente o 
tempo de dar seguimento às palavras 
com obras concretas. «Viver a voca-
ção de guardiões da obra de Deus não 
é algo de opcional nem um aspec-
to secundário da experiência cristã» 
(ibid., 217)...
Entre as iniciativas da Igreja, que são 
como sementes lançadas neste cam-
po, gostaria de recordar o projeto “Bor-
go Laudato si’”, que o Papa Francisco 
nos deixou como herança em Castel 
Gandolfo, uma semente que pode dar 
frutos de justiça e paz. Trata-se de um 
projeto de educação para a ecologia 
integral que visa ser um exemplo de 
como se pode viver, trabalhar e fazer 
comunidade aplicando os princípios da 
Encíclica Laudato si’.”
Termino dizendo apenas que, à se-
melhança do “Borgo Laudato Si’”, ali-
mentamos ainda o sonho de fazer, no 
terreno por detrás da nossa igreja pa-
roquial, o Jardim Laudato Si’ (o nome 
logo se verá), com os mesmos objec-
tivos. (Padre Manuel Mendes)
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Av. 29 de Março Nº 918 - Tel. 256 752 418 - 3885-518 Esmoriz

Queres ser comercial da rádio
e jornal A Voz de Esmoriz?

E ganhares um rendimento-extra assente
em comissões com as publicidades

que conseguires angariar? 

Se és dinâmico e tens disponibilidade para abraçar este desafi o,
não hesites e candidata-te, enviando o teu currículo para

emanuelbandeira@avozdeesmoriz.pt ou geral@avozdeesmoriz.pt 

A Infraestruturas de Portugal (IP) 
lançou um concurso público para a 
requalifi cação total da linha ferro-
viária entre Válega (Ovar) e Espinho, 
num investimento estimado em 
90 milhões de euros. A intervenção 
abrange cerca de 19 quilómetros da 
Linha do Norte e tem como princi-

Surf continua a ser
destaque do Verão
A cada Verão, o surf faz a delícia de muitos portugueses e estrangeiros que 
escolhem Esmoriz para praticar esta modalidade. Dentro deste contexto, 
Esmoriz continua a disponibilizar escolas de surf de alta qualidade, nomea-
damente o Oporto Surf Camp, Surf at Night – Surf School, Surfi vor Surf 
Camp, Barrinha Surf School e Surfer’s Camp. A arte de superar as ondas e a 
adrenalina deste desporto continuam a atrair muitos praticantes. Esmoriz 
é a cidade do voleibol, futebol, taekwondo e também…. do surf!

Baile Vareiro animou
a praia de Esmoriz
Durante a tarde e a noite do passado dia 3 de Agosto, houve festa com mú-
sica, baile e comes e bebes na Praça das Companhas, junto à Taberna do 
Ferrão, na Praia de Esmoriz. Uma multidão aproveitou para confraternizar 
e se divertir com amigos e familiares, no âmbito da Quarta Edição do Baile 
Vareiro. Em cima dum barco da Arte Xávega que serviu de palco para os ar-
tistas, actuaram Lean Cruz, António Costa, Fábio Espanhol, Marco Leite, DJ’s 
Sandro Amaral, Pedro Camboa, Sons of the Beaches, B2B e Bairro Social. 
Houve ainda prémios para os participantes que apresentassem os melhores 
trajes vareiros.
Também tivemos gastronomia ao dispor dos cidadãos, nomeadamente bifa-
nas, rojões, frango ou leitão, alimentos que preenchiam os pães, conferindo 
sabor a esta iniciativa.
Foi uma forma diferente de celebrar o pôr do sol ou o sunset em Esmoriz com 
as temperaturas a contribuírem para um arraial genuíno e entusiasmante.

Bem Lérias retoca
os azulejos junto
à Praia Velha
A artista plástica criativa Bem Lérias tem vindo a retocar os azulejos que 
havia estampado nas rochas junto à Praia Velha, em Esmoriz, a fi m de se-
rem contemplados pelas multidões de visitantes que por ali circulam du-
rante o Verão. Esses trabalhos de retoque e restauro decorreram durante 
o mês de Julho.
Ainda assim, a artista lamenta o que considera ser algum vandalismo que, 
por vezes, visam os seus trabalhos.
Mas o que mais importa é que a beleza dos seus trabalhos seja salvaguar-
dada. No entanto, a comunidade tem de estar vigilante para que este pa-
trimónio seja respeitado.
Bem Lérias tem vindo a produzir vários trabalhos de valor artístico sobre as 
tradições esmorizenses, colocando esses produtos ao dispor da comuni-
dade e das associações.

Investimento
de 90 milhões para 
modernizar troço
ferroviário entre
Ovar e Espinho

pais objetivos reforçar a segurança, 
melhorar a operação e aumentar a 
capacidade da infraestrutura para o 
transporte de mercadorias e passa-
geiros de longo curso.
De acordo com o jornal Maré Viva, 
entre as principais obras previstas 
estão a substituição completa da 
superestrutura da via, a construção 
de novos cais de embarque nas es-
tações e apeadeiros abrangidos, e a 
reconfi guração dos layouts ferroviá-
rios nas estações de Ovar e Esmoriz. 
O projeto contempla ainda a cria-
ção de duas vias de resguardo para 
comboios de mercadorias, com 750 
metros de comprimento, situadas a 
norte da estação de Ovar.
Em termos de segurança e acessibi-
lidade, serão construídas duas pas-

sagens inferiores rodoviárias – uma a 
norte de Ovar e outra junto ao apea-
deiro de Silvalde –, além de uma pas-
sagem superior rodoviária nas ime-
diações do apeadeiro de Paramos. 
O plano inclui também sete novas 
passagens pedonais desniveladas 
nas estações de Ovar, Esmoriz e nos 
apeadeiros de Válega, Carvalheira-
-Maceda, Cortegaça e Paramos.
A empreitada abrange ainda tra-
balhos de estabilização de taludes, 
reforço das passagens hidráulicas e 
vedação ao longo do canal ferroviário, 
contribuindo para uma maior fi abili-
dade e segurança da infraestrutura.
O anúncio do concurso foi publicado 
em Diário da República no dia 4 de 
agosto, encontrando-se atualmente 
em fase de recepção de propostas.

A REQUALIFICAÇÃO TOTAL DA 
LINHA FERROVIÁRIA ENTRE 
VÁLEGA (OVAR) E ESPINHO, 
IRÁ ABRANGER UM TROÇO DE 
19 QUILÓMETROS DA LINHA 
DO NORTE.
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Rua Fernão Veloso, 232  - 3885-575 Esmoriz
Tel. 256 387 652 - Tlm. 910 295 499

EDITAL
Alteração ao Alvará de Loteamento n.º 6/2025

Notifi cação aos proprietários dos lotes
Processo n.º 16/ 2025/ 192/ 0

António Carlos Silva Monteiro Bebiano, Vereador da Câmara Municipal de Ovar, torna público, nos termos e para 
os efeitos previstos pelas disposições conjugadas do n.º 3 do artigo 27.º do Regime Jurídico da Urbanização e 
Edifi cação, estabelecido pelo Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 dezembro, na sua redação atual, e do n.º 4 do artigo 
15.º do Regulamento Municipal de Urbanização e Edifi cação e Taxas Urbanísticas, que pelo presente Edital fi cam 
notifi cados todos os proprietários dos lotes constituídos através do Alvará de Loteamento n.º 16/1969, emitido a 
António José Marques Santos, sobre o prédio sito na Rua Gaspar de Lemos, freguesia de Esmoriz, da proposta de 
alteração ao Alvará de Loteamento requerida por Natália Elisabete Cunha Correia, que incide sobre o lote n.º 19 e 
que consiste:
- Redefi nição da área do lote e das áreas de implantação e de construção máximas admitidas;
- Alteração dos polígonos de implantação da habitação e do anexo.

Os interessados dispõem do prazo de 10 (dez) dias úteis, com início 8 (oito) dias após a publicação do presente edi-
tal no jornal local, para apresentarem reclamações, observações, sugestões e esclarecimentos, em requerimento 
dirigido ao Presidente da Câmara Municipal ou através do endereço eletrónico: diviurbanismo@cm-ovar.pt. Na 
falta de resposta, no prazo referido, considerar-se-á que nada têm a opor à alteração da licença da operação de 
loteamento.

Os interessados poderão consultar a proposta de alteração ao alvará de loteamento, nos dias úteis, das 9h00 às 
12h30 e das 14h00 às 16h00, na Divisão de Divisão de Urbanismo e Planeamento, sita no edifício dos Paços do 
Concelho, Praça da República, Ovar.

Para constar e seus devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de igual teor que vão ser afi xados nos 
lugares de estilo e publicitado no site do Município e num jornal de âmbito local.

Ovar, 14-07-2025

O Vereador com competências subdelegadas e delegadas,
por despacho do Presidente da Câmara Municipal, de 04/04/2024,
na sequência de deliberação da Câmara Municipal, da mesma data

(António Carlos Silva Monteiro Bebiano)

Manuel Costa
&

Sandra Costa

CELEBRAÇÃO
DAS BODAS DE  PRATA

25 anos repletos de amor 

celebrados em cerimónia na Capela da

Nossa Senhora do Desterro em Arada (Ovar)

no passado dia 26 de Julho de 2025, 

a qual foi contou 

com a bênção do Padre Paulo.



MANUEL FERNANDO MONTEIRO, LDA.
ESMORIZ: 
Rua dos Castanheiros, 889
3385-555 Esmoriz
Tel. 256 289 590 / Fax: 256 289 599
geral.manuel.monteiro.lda@gmail.com
manuel.monteiro.lda@gmail.com

CORTEGAÇA:
Rua Dr. Manuel Alves Fardilha, 1 BL B
3885-310 Cortegaça
Tel. 256 753 521
Tlm. 968 933 061
mf.monteiro.lda@gmail.com

CONTABILIDADE

AUDITORIA

CONSULTORIA

Rua da Indústria, 263 - 3885-530 Esmoriz
Telef. 256 782 493 - Fax: 256 788 057

tipografia@esmorizense.com
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SCE prepara jogo sonante
da Taça Matateu
Agendada para a tarde do dia 30 de 
Agosto, a Taça Matateu, prova que ser-
ve para a apresentação do plantel do 
Sporting Clube de Esmoriz aos sócios, 
terá um adversário especial na edição 
de 2025. Nesse sentido, o Boavista FC, 
vencedor de um campeonato nacional, 
cinco taças de Portugal e três super-
taças, embora despromovido recen-
temente aos distritais devido a uma 
crise financeira e impossibilidade de 
inscrição da sua equipa, é o adversário 
da equipa da Barrinha. 
Será um jogo que deverá motivar uma 
boa adesão em termos de espectado-
res e que está agendado para a tarde 
do dia 30 de Agosto. Estamos perante 
uma partida que permitirá aos adeptos 
conhecerem o novo treinador, André 
Canedo, e os vários reforços que repre-
sentarão o clube da Barrinha na tem-
porada de 2025/2026, e logo diante 
de um clube com um elevado prestígio 
histórico.
Antes deste jogo, a pré-época dos es-
morizenses contou já com jogos diante 
de Dragões Sandinenses (9 de Agosto; 
vitória por 2-1), Avanca (13 de Agosto; 
vitória por 3-0), SC Coimbrões (16 de 
Agosto, empate de 0-0), AD Grijó (20 
de Agosto; jogo interrompido ainda na 
primeira parte), Canidelo (23 de Agos-
to, derrota por 6-2), estando ainda 
prevista a partida com o São Vicente 

PLANTEL DO SC ESMORIZ
(CONHECIDO ATÉ ESTE
MOMENTO) PARA A TEMPORADA 
DE 2025/2026:
Entradas: Ima (guarda-redes, ex-Avintes), Rachinha (defesa, ex-Oliveira do 
Douro), Guito Madureira (defesa, ex-Aliança de Gandra), Gonçalo Violante (la-
teral/ala esquerdo, ex-CD Estarreja), Rui Silva (defesa/ala direito, ex-Bus-
telo), Diogo Azevedo (médio, ex-Avintes), Tomás Moreira (médio defensivo, 
ex-Florgrade), Leo Pereira (médio ofensivo, ex- SC Salgueiros B), Joaquim Ma-
lheiro (médio, ex-Florgrade), Tomás Camões (extremo direito/avançado móvel 
proveniente do Vila FC), André Novo (avançado, ex-sub-19 Tondela) e Adriano 
Silva (avançado, ex-Vista Alegre).
Permanências: Tiago Ribeiro (guarda-redes), Tiago Bernardes (defesa), Dio-
go Ruge (defesa), Tavares (médio), Sousa (médio), Diogo Farias (médio), Mateo 
Nieto (médio criativo) e Ivo Lucas (avançado).
Saídas: Paulinho (guarda-redes, Cesarense), Vieirinha (lateral direito, Vista 
Alegre), Lekan (lateral esquerdo, AD Ovarense), Varandas (médio, FC Pedroso), 
Ayomide (médio, Várzea do Douro), Gabriel Ferreira (extremo, Cesarense).
Técnico Principal: André Canedo (ex-ADC Lobão).

Pereira (para 26 de Agosto). 
Como poderemos constatar no final 
deste artigo, o elenco futebolístico para 
a próxima temporada conta com mui-
tas caras novas e um treinador que se 
estreará no comando técnico da Bar-
rinha. 
A pré-época é um período fundamen-
tal para a integração dessas novas 
caras, criando os automatismos e os 
entrosamentos necessários. É nesta 
fase que os jogadores começam a as-
similar as ideias do treinador e a criar 
rotinas tácticas. Para os reforços, é 
também uma oportunidade crucial de 
adaptação ao clube, aos colegas e à 
exigência do novo contexto competiti-
vo. A coesão do grupo é trabalhada fora 
das quatro linhas, reforçando o espírito 

de equipa. Fisicamente, este período 
prepara os atletas para a intensidade 
da época que se avizinha. Quanto mais 
proveitosa for a pré-época, maior a 
probabilidade de um arranque positivo 
nas competições oficiais.
Entretanto, a equipa da Barrinha já 
sabe também a calendarização da 
próxima época após o sorteio realiza-
do na Associação de Futebol de Aveiro. 
Na primeira jornada do Campeonato 
SABSEG, o Sporting Clube de Esmoriz 
receberá o GD São Roque, no Estádio 
da Barrinha, no dia 7 de Setembro. Os 
esmorizenses recebem assim o clu-
be recém-promovido do concelho de 
Oliveira de Azeméis. Segue-se depois 
uma visita, na segunda jornada, à Ju-
veForce (a equipa de Vagos foi 4º clas-

sificada na época anterior) a 14 de Se-
tembro, e na terceira jornada, há uma 
recepção ao CD Estarreja (que também 
está de regresso à elite aveirense) no 
dia 21 de Setembro. O Sporting Clube 
de Esmoriz termina a época a receber o 

Recreio Desportivo de Águeda, na últi-
ma jornada, a 17 de Maio de 2026.
O clube da Barrinha aponta a uma ma-
nutenção rápida, e se possível, concluir 
a temporada numa das dez primeiras 
posições do Campeonato SABSEG.
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Durante o mês de Julho, o Praia Ve-
lha FC, equipa de Esmoriz, ficou em 
segundo lugar no desfecho do Cam-
peonato Nacional de Futebol de 7, 
cuja fase final decorreu em Viseu.
A nível nacional, na Socca Portugal, 
são 244 equipas espalhadas por todo 
o país e arquipélagos. Para a fase fi-
nal, são apurados os vencedores de 
cada liga regional. Na qualidade de 
bicampeões invictos da liga de Espi-
nho em futebol de 7, o Praia Velha FC 
esteve assim num lote de 15 equipas, 
distribuídas por todo o país e pelos 
arquipélagos, as quais foram vence-
doras das suas competições regio-
nais.
Na fase derradeira, a equipa do Praia 
Velha FC foi superando os adversá-
rios com mérito e distinção. Na final, 
apenas perdeu diante dos Galáticos 
F.C. Sul da região de Setúbal, tendo 
sido esta equipa a campeã nacio-
nal em futebol de 7.
Ainda assim, ao nível dos prémios 
individuais no final da prova, des-
taque para Nuno Dias, já conheci-

EGC continua a organizar Torneios 
de Voleibol de Praia
O Esmoriz Ginásio Clube tem vindo a realizar torneios de voleibol de praia, 
no decurso do mês de Agosto. Nos dias 2 e 3 de Agosto, os torneios fo-
ram dirigidos às equipas de 2x2 (duplas) e de 4x4 (quartetos). Nos dias 
22, 23 e 24 de Agosto, tivemos o Torneio 30 Horas XL, sendo que, no 
dia 30 de Agosto, teremos ainda as “Quadras Famílias”. Estas provas 
têm justificado uma adesão interessante dos atletas, com as mesmas 
a decorrerem nos campos de vólei de praia adjacentes ao pavilhão do 
clube, proporcionando-se um ambiente entusiástico e animado. Muitos 
prémios foram atribuídos aos vencedores das diversas provas, ao nível 
das categorias de seniores, sub-21, sub-18, sub-16, sub-15 e mistos.

Stop FC deverá abandonar
a Associação de Futebol Popular
do Município de Ovar
Até então o único representante do concelho de Ovar nas provas da As-
sociação de Futebol Popular do Município de Ovar, o Stop FC, sediado 
em Esmoriz, deverá abandonar a sua participação nesta competição, 
alegando cepticismo e descontentamento em torno do rumo traçado.
Apesar de ter conquistado a Taça da Federação (da qual demos conta na 
última edição deste jornal), a equipa presidida por José Rodrigues con-
tinua determinada em participar na Liga INATEL, estando a preparar a 
inscrição para participar nas suas competições.

Universidade Sénior volta
a brilhar no Walking Football 
No passado dia 12 de Julho, a equipa de Walking Football da Universi-
dade Sénior de Esmoriz a convite do Lousada participou no torneio de 
Verão do Walking Football Portugal. Na série B, estiveram presentes as 
equipas da U.S. Esmoriz, Lousada, Mondim de Bastos e Rio de Moura. 
Uma vez mais, a equipa da Universidade Sénior de Esmoriz demonstrou 
um excelente desempenho terminando o torneio sem derrotas e sendo 
uma das melhores do torneio. A equipa representou com muito orgulho 
a cidade de Esmoriz, encerrando o dia em confraternização, com parti-
lha e muita alegria.

EGC distingue os melhores 
da época passada
Durante os torneios de voleibol de 
praia que actualmente está a orga-
nizar, o Esmoriz Ginásio Clube de-
cidiu premiar os melhores atletas, 
dos mais diversos escalões, que 
se evidenciaram na temporada de 
2024/2025.
Assim sendo, como Minis do Ano 
foram contemplados Inês Carneiro 
(feminino) e Martim Almeida (mas-
culino), como Relevação do Ano 
(Formação) tivemos Leonor Silva 
(feminino) e António Almeida (mas-
culino), como Atleta do Ano (Forma-
ção) o reconhecimento recaiu sobre 
Daniela Alves (feminino) e João Davi 

Damião (masculino), como Revela-
ção do Ano (Rendimento) o prémio 
foi atribuído a Íris Rodrigues (femi-
nino) e Gustavo Reis (masculino), 
como Atleta do Ano (Rendimento) 
foram galardoados Sofia Loureiro 
(feminino) e Ricardo Vieira (mas-
culino), como Atleta – Dedicação 
seriam distinguidos Ariana Gomes, 
Gustavo Silva e João Pedro Cos-
ta, como Team Manager do Ano foi 
seleccionado Jorge Machado, en-
quanto que o Prémio Carreira foi 
destinado a António Loureiro e Leo-
nel Gomes. 
A atribuição dos prémios decor-

reu em ambiente de entusiasmo e 
camaradagem, merecendo vários 
aplausos dos atletas e dos adep-
tos do clube. O momento foi digno 
da família “Esmoriz Ginásio Clube” 
que assim permanece na senda dos 
seus pergaminhos desportivos.
Em suma, o Esmoriz Ginásio Clube 
continua a valorizar o talento dos 
mais novos que fazem parte da sua 
cantera (muitas vezes, denominada 
como a Universidade do Voleibol), 
sem esquecer igualmente todos 
aqueles que, com a sua experiência 
e determinação, ajudaram o clube a 
alcançar novos feitos e patamares.

do pelas andanças no Campeona-
to SABSEG, que foi considerado o 
melhor guarda-redes da prova e 
que brilhou na baliza do Praia Ve-
lha FC.

A equipa do Praia Velha qualificou-
-se ainda para a final da Taça de 
Portugal em Futebol de 7, cuja final 
irá decorrer, em breve, no Estádio 
Municipal de Coimbra.

Praia Velha FC
vice-campeão nacional 
de futebol de 7
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Vozdoleitor Os textos assinados, porque podem não reflectir a 
linha gráfica editorial do Jornal “A Voz de Esmoriz”, 
são da inteira responsabilidade dos seus autores.

lho clÍnico

ANA MARTA MATOS 
Licenciada em Direito

“Israel vs Palestina”

Estatuto Editorial
Dando cumprimento ao determinado por Lei, e no respeito pelos valores que são padrões 
referenciados desde o momento da sua fundação a 15 de Agosto de 1956 (jornal) e 29 de 
Março de 1987 (rádio), os serviços de redacção do jornal, de programas da rádio e sítio web 
– “A Voz de Esmoriz” – comprometem-se a respeitar os princípios deontológicos da im-
prensa e da ética profissional, de modo a não poder prosseguir apenas fins comerciais, nem 
abusar da boa-fé dos leitores, encobrindo ou deturpando informação.
Na sua condição de jornal e rádio regional, de cariz informativo e pluralista, pugnará e de-
fenderá o desenvolvimento da região em que está inserida.
Cada serviço editorial e de programas assumirá, desde sempre, o compromisso inabalável 
de respeitar os direitos dos leitores e dos ouvintes, a ética profissional e os princípios deon-
tológicos do jornalismo.
É, no presente, e continuará no futuro, independente de quaisquer forças económicas, 
ideológicas e políticas. Será, sempre, uma porta aberta à crítica, ao diálogo e à reflexão 
dos cidadãos e das instituições, mantendo-se como um elo de ligação entre a comunidade 
residente e a espalhada pelo país e pelo estrangeiro, e respeitará as leis vigentes, enquanto 
dirigido pelo seu director, auxiliado por uma equipa redactorial e de colaboradores.

O atual conflito entre Israel-Palestina provocou já 
dezenas de milhares de mortos e incitou à deslocação 
de milhões de pessoas, desde o seu início. 
Parafraseando o jornalista Vítor Milheiros: "Não é 
esta agressividade, não são estes massacres de civis 
palestinianos que aumentam a probabilidade de os 
reféns serem libertados. Isto é algo inaceitável. É uma 
questão política, mas, acima de tudo, uma questão 
moral. A primeira coisa a fazer é confiar no Estado da 
Palestina e depois fazer pressão em todos os fóruns 
possíveis para que se encontre uma solução negociada 
para a paz".

A
s tensões entre Israel e 
a Palestina remontam 
ao final do século XIX, 
desde logo, por força 
da colonização levada 
a cabo pelo movimento 

sionista. 
O sionismo é entendido, simultanea-
mente, como uma doutrina e como 
um projeto político (nacionalista e 
intrinsecamente colonial).
Em 1917, os britânicos assumiram 
o controlo da Palestina e, por esse 
motivo, a população palestiniana in-
surgiu-se, com várias crises de pro-
testo, contra o colonialismo britânico, 
bem como, contra o correspondente 
apoio concedido à contínua migração 
sionista.
Entre os anos de 1946 e 1947, os bri-
tânicos decidiram ceder o “problema 
da Palestina” às Nações Unidas. Por 
um lado, devido às exigências sio-
nistas apoiadas na altura pelos EUA, 
por outro, devido à crescente pressão 
árabe que exigia o cumprimento dos 
seus direitos e das promessas feitas.
Mais tarde, em 29 de novembro de 
1947, a Organização das Nações 
Unidas votou formalmente a favor 
da partilha da Palestina, permitindo 
que fosse feita a divisão do território 
em dois Estados – um judeu e outro 
árabe.
A primeira guerra árabe-israelita 
surgiu, desde logo, pelo facto de o 
Estado de Israel ter sido proclamado 
enquanto tal, em maio de 1948, e os 
Estados árabes não terem reconhe-
cido essa legitimidade.
Um ano mais tarde, em 1949, ma-
terializou-se o “fim” desta primeira 
guerra, tendo sido feita uma divisão 
do território da seguinte forma: Is-
rael ampliou a sua área; a Faixa de 
Gaza ficou sob controlo do Egito; e a 

Transjordânia anexou a Cisjordânia.
Contudo, nada obstou a que, nos 
anos posteriores, se desencadeas-
sem novos conflitos nesta região.
Recentemente, no dia 7 de outubro 
de 2023, o ataque do grupo terro-
rista Hamas a Israel, surpreendeu o 
mundo todo, pela facilidade com que 
conseguiu transpor aquelas frontei-
ras, até então consideradas como 
“intransponíveis”.
O atual conflito entre Israel-Palestina 
provocou já dezenas de milhares de 
mortos e incitou à deslocação de mi-
lhões de pessoas, desde o seu início. 
Parafraseando o jornalista Vítor Mi-
lheiros: "Não é esta agressividade, 
não são estes massacres de civis 
palestinianos que aumentam a pro-
babilidade de os reféns serem liber-
tados. Isto é algo inaceitável. É uma 
questão política, mas, acima de tudo, 
uma questão moral. A primeira coisa 
a fazer é confiar no Estado da Pales-
tina e depois fazer pressão em todos 
os fóruns possíveis para que se en-

contre uma solução negociada para 
a paz".
“A operação militar israelita na Faixa 
de Gaza já provocou mais de 55 mil 
mortos, segundo as autoridades lo-
cais controladas pelo Hamas, a des-
truição de quase todas as infraes-
truturas do território e a deslocação 
forçada de centenas de milhares de 
pessoas” (fonte: Rádio Renascença).
Pese embora este cenário dantes-
co, Portugal foi um dos 15 países da 
União Europeia que não reconheceu 
o Estado da Palestina, levando a que 
milhares de pessoas subscrevessem 
uma petição pública para esse efeito.
À data da redação deste artigo de 
opinião, 28 de julho de 2025, lográ-
mos aferir que esta petição já foi as-
sinada por cerca de 55.000 cidadãos.
Num mundo em constante mudan-
ça, “a guerra é (e será) sempre uma 
derrota da humanidade.” (João Paulo 
II)
Perde Israel, perde a Palestina, per-
demos todos.

Nas imediações da Praia da Barrinha, em Esmoriz, há um “bebedouro” a 
pensar nos animais para que estes se possam refrescar, com a ajuda dos 
seus donos. Todavia, constatámos que o mesmo se encontra neste mo-
mento inutilizável e, ainda por cima, com algumas pessoas a deitarem para 
lá cigarros e as cinzas do tabaco (o que constitui uma falta de civismo por-
que aquilo não é um cinzeiro!). Atendendo às ondas de calor de extremo que 
estão a pautar este Verão, apela-se, pois, às entidades competentes para 
que possam solucionar este problema. E se possível, coloquem um aviso 
público – “Por favor, respeite este espaço para os animais – não deposite 
aqui cigarros”.

O estado “ornamental” de algumas rotundas na cidade de Esmoriz deve ser 
revisto, atendendo à ausência de estética e de manutenção das mesmas. 
Um dos casos mais evidentes acontece na Avenida Fernando Raimundo Ro-
drigues, onde as rotundas parecem estar despojadas de encanto. Um jardim 
e umas plantinhas em cima das mesmas iriam certamente adornar estes 
espaços e torná-los mais interessantes. Ficava, certamente, com outro brio!
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Papelaria Arco Íris II 
Café Stop

Gelataria Delícias-Praia 
Papelaria Papiro

Letra Legível (Intermarché)
Papelaria Ferreirinha - Cortegaça

LOCAIS VENDA JORNAIS

FARMÁCIAS "DE SERVIÇO"
Alertamos os nossos leitores para uma 
mudança estrutural no esquema de 
atendimento das farmácias.
Assim, apenas haverá “farmácias de serviço” 
na sede do concelho, havendo, contudo, 
uma plataforma de entendimento entre a 
Farmácia Moderna e a Farmácia Barbosa, 
em Esmoriz com vista a proporcionar 
atendimento alternado, em fins de semana.
Os utentes devem, apesar de tudo, entrar 
em contacto com qualquer das farmácias, a 
fim de saberem a qual se dirigir para serem 
atendidos em fins de semana ou feriados.
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CARTAZ - CINEMA

Título:
TERAPIA DA FAMÍLIA

Género: Comédia 
Duração: 1h30 m
Maiores 12 anos 

Atores: Christian Clavier, Claire Chust, 
Baptiste Lecaplain, Cristiana Réali, Rayane 
Bensetti

Cinco anos de psicoterapia não ajudaram 
Damien a lidar com a ansiedade que o inca-
pacita. Frustrado, o Dr. Beranger (Christian 
Clavier) lança-lhe um desafio terapêutico: 
encontrar o amor da sua vida. Três meses 
mais tarde, a sua noiva Alice convida-o para 
conhecer os pais, que celebram o aniversá-
rio de casamento. Assim que chegam, nada 
corre bem. Mas o pior é que o pai de Alice é 
nada mais nada menos que o próprio Dr. Be-
ranger! Determinado a fazer com que a sua 
filha acabe com Damien, o médico vai fazer 
de tudo para tornar a sua vida um inferno!
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PASSATEMPO - 6 DIFERENÇAS

 Diferenças: menina direito - Sapato esquerdo, lingua, menina esquerdo - Sapato esquerdo, fita cabelo, cabelo, gola camisola

NECROLOGIA

OS QUE NOS DEIXARAM JULHO 2025 

5 JULHO
MARIA CONCEIÇÃO LEAL
94 anos
Travessa Arrabalde 
 
15 JULHO
JOFRE PEREIRA ALMEIDA 
73 anos
Largo de S. Luís 

24 JULHO
AMÉRICO DE SÁ BITA 
77 anos
Rua Monte Alegre - Fornos - SM Feira 

 
27 JULHO 
MARIA JOSÉ PEREIRA SOUSA 
87 anos
Rua de Santa Cruz 
 
29 JULHO 
MARIA DE LOURDES COSTA 
88 anos
Rua Padre Gradim 

30 JULHO 
MARCO PAULO RODRIGUES CORREIA 
54 anos
Quinta de Paramos - Espinho



E S M O R I Zde 28 (quinta) de Agosto a 3 (quarta)
de Setembro de 2025

Preços válidos de 28 Agosto a 3 de Setembro  de 2025, salvo erro tipográfico ou rutura de stock

3,99€
/Kg

1,09€
/Un

20%
POUPE            

1,19/Un

€
1,49€

/Un

0,59€
/Kg 3,49€

/Kg

JUNTO PELO  MELHOR E MAIS BARATO

PERÚ
PERNA C/ OSSO

CARAPAU MÉDIO

Caçarola 1 kg
ARROZ CAROLINO

LEITE UHT

MELANCIA

25%
POUPE            

3,74/Un

€
4,99€

/Un.

FARINHA LÁCTEA
Cerelac 500 grs

Fresco

EM TODA
A CARNE FRESCA

DE NOVILHO
(INCLUI EMBALADOS)

GANHE

EM CARTÃO

De 1 A 3 DE SETEMBRO

CERVEJA
SUPER BOCK MINI

20%

Pack 4x0,20 Lt

Categoria II
Preta/Riscada/Inteira

9,99€
/Pack

Gresso 1 Lt

40%
POUPE            

0,89/Un

€
1,49€

/Un

Nacional 500 grs
MASSAS ALIMENTÍCIAS


